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Í O D O  EL PUEBLO, ABSOLUTAM ENTB TO D O , POK LA CAUSA I^ ^ ^ V O L U O O N ^ ^ ^
la legitimidad de nuestra causa, ante los países extrajeres. “ 9 ^ ^  " 9 " m l X ^ M c m l n t e  unificada, expreáa'

todas las organizaciones obreras   *........ ........
Ayuntamiento de Madrid



AHORA

L A  A S A M B L E A  M A G N A  A N T I F A S C I S T A  D EL  G R E M I O  DE  
A R T E S  G R A F I C A S  C E L E B R A D A  E N  EL C I R C O  DE PR ICE

■S-.
C on  g ra n  concurrnncla , y  e n  u n  am bien te  d e  en tusiasm o exttaOT- 
a in ario  lia  ten ido lu ga r la A sam blea  d e  en lace  y  defen sa  de 
A rtes  G ráficas, e n  e l lo ca l d e l C irco  d e  P r ice . TJn m om ento di‘\ 
a cto , durante e l  d iscurso  d e l com pañ ero  L o is  N ieto , M C r e t ^ o  
del A rte  d e  Im p rim ir  y  d elegado d e  la  ü itíón  G eneral d e  'I ra -  
bujadoreü  e n  e l C on se jo  O brero de A H O R A . A  la  derecha , R a ­
m ón  L an ioneda, subsecretario  de In dustria  y  C om ercio , durante 

su  In terven ción  eiv e l  m itin  
(F o tos  M anzano)

E l  com pañ ero  1‘ asCHal T om ás í;-.rante su  dis­
cu rso  e n  la  A sam blea  d e  A rtes G ráficas, en  
rep resen tación  d e  la  U n ión  G eneral d e  T raba­

jad ores

L a  M i s i ó n  s a n i t a r i a  
f r a n c e s a

l .a  Asam bli-a m agna  de las Arti-s Grú- 
ñcns, c iin vcca d a  iw ra  to m a r  a cu erd o  y 
reso lu ción  ante  t i  llam aw>icnfo lierlui a 
tod as las organ izacion es  p or  la  C om isión  
K jecu tlv a  do la  U . G . T . p a ra  que  se  ali- 
n tcn  tras  e l G ob iern o  en la Incba con tra  
e l fa scism o , con stitu yó  un espectácu lo  
Im ponente. H ablaron  lo s  cam arad as Luis 
B p m án . L u is N ieto , K a m ón  L am oneda  y 
l ’ a scu a l T om ás. H e  aqíií un  aspecto  doí 

lo c a l de P r ice  d u ran te  e l  a cto

M iem bros del F ren ti' F ran cés  A n tifascista  
llegad os a  M adrid  a l fre n te  de una ex- 
]>edición san itaria  que  rstá  prestando lie- 
n cm éritos  serv icios , on  su  v is ita  a  la  Co­
m isión  N acion a l de S an idad  de l S ocorro  

K o jo  In tern aciona l 
(F o tos  G alán  y  M anzano)
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l A  DURA VERDAD
E l h e c h o  m i »  d e iU tca d o  y  »m to ro « t i-  

c o  d e  U  jo r n * d «  d e  a y o » , p r im e r a  d e  
n u e .t r *  o f e n . iy a ,  e s  é r te :  E n  n n o  d e  l o .  
.e c t o r e *  d e l f r e n U  d e l T a jo  n o e .tr a *  
t ro p a *  r e c ib ie r o n  la  o r d e n  d e  a T a n ia i’, 
y  n o  » ó lo  a v a n z a ro n , » in o  q u e  a l  a tar­
d e c e r  te n ía n  c o n io H d a d a »  *u » n n e v a . 
p o t ic io n e * ; l o  c u r io .©  e .  q u e  la »  t ro p a *  
d e  e » t e  » « c t o r ,  q u e  h M la  e l d ía  a n ter io r  
h a b ía n  e » t a d o  r e t r o c e d ie n d o , p a r a  qu e  
a T a o ía .e n  a y e r  n o  c o n ta r o n  n i  c o n  w  
f o » i l  q u e  a n t e ,  n o  tu v ie ra n . t J  p o te n te  
m a te r ia l d e  f o e r r a ,  ta n q u e »  y  a v io n e . , 
en  q u e  » e  a p o y a  n u e .t r a  o f e n . i v ^  n o  
fu á  u t i l iz a d o  e n  e . t e  .e c t o r .  L o .  h o m . 
b r e .  e ra n  lo »  m i .m o . ,  la «  arm a* d e  q u e  
d i .p o n ía n  n o  h a b ía n  m e jo r a d o  y ,  »in  
e m b a r g o , a v a n z a ro n . ¿ P o r  
llá m e n te , p o rq u e  e n  la  í f » * " *  *
lo  p r im e r o , l o  e * e n c ia l, e*  e l  h o m b r e , 
y  a l d e c ir  e l  h o m b r e  d é c im o »  .u  m o ra í.
L a  o r d e n  d e  a ta q u e  d a d a  p o r  e l m im *- 
t r o  d e  la  G u e r r a  b a s tó  p a r *  r e d o b la r  
u  a c o m e t iv id a d  d e  n u e s t r o , h om b res , 
y  l o »  m ism o» q u e  e l  d ía  a n te r io r  <e 
.o s t e n ia n  d if íc i lm e n te  en  »u »  p o » ic .o -  
n e » , .a l ie r o n  a  c o n q u i.ta r  o t r a »  n u ev a* ,
» in  q u e  en  e l  a s p e c to  m a te r ia l h u b ie ­
s e n  m e jo r a d o  lo  m í .  m m .m o  * u . e f e c ­
t iv o » .  N o  q u ie re  e . t o  d e c ir  q u e  la  g u e ­
r r a  se  p u e d a  g a n a r  sin  e le m e n t o , m a ­
te r ia le s , p e r o  sí q u e , au n  c o n ta n d o  con  
e l lo s , e l  fa c t o r  d e c is iv o  e .  y  »e r a  . le m -  
p r e  e l  h o m b r e . L a  c a r e n c ia  d e  m ed io*  
m a te r ia U . p a r a  h a c e r  « í"*
d e ja r o n  a l  p u e b lo  e sp a ñ o l la  t ra ic ió n  
d e  lo *  m ilita re* , p r im e r o , y  lu e g o  el 
e g o ís m o  y  la  c o b a r d ía  d e  l a .  g r a n d e , 
p o te n c ia » , h a b ía  id o  c re a n d o  en  n u e .-  
t r o s  h o m b re »  u n  c o m p le jo  d e  in fe r io ­
r id a d  a l q u e  n o  sa b ía n  s u ít r a e r .e  y  
q u e , en  d e fin it iv a , h a c ia  e .t e r i l  »u  h e - 
r o i» m o . P e le á b a m o s  c o m o  «  P " ‘
d ié s e m o s  g a n a r , p o r  m u y  d e c id ía o s  qu e 
e s tu v ié se m o s  a  m o r ir  a n te »  q u e  p e r ­
d e r . E l * o lo  a n u n c io  d e  q u e  e sta m o» 
e n  c o n d ic io n e *  d e  lo g ra r  la  v ic t o r ia  ha 
b a s ta d o  p a r a  q u e  e m p e c e m o s  a  co n - 
t e e u ir la . .«. • u

E »to  e .  a lta m e n te  s ig n if ica tiv o  y  h a ­
la g ü e ñ o , p o rq u e  e l  g ra n  r i e .g o  q u e  en  
e . t e  m o m e n to  p o d ía m o s  c o r r e r  e r a  el 
d e  q u e  la  r e a c c ió n  d e  n u e s t r o , c o m b a ­
t ie n te »  h u b ie * e  » id o  la  in v ersa , e »  d e ­
c i r ,  la  d e  q u e  en  v e z  d e  r e d o b la r  e l 
e s fu e r z o  p o r q u e  a h o ra  t e n e m o . lo *  m e­
d io »  m a te r ia le »  n e c e .a r i o .  p a ra  g a M r , 
s e  n o »  h u b ie se n  a f lo ja d o  l o »  r e s o r te ,  
d e l  b e r o i .m o  p re c isa m e n te  p o rq u e  d is ­
p o n e m o s  d e  e s o »  m e d io s  y  c o n fia n d o  en 
e l lo s  d ié s e m o s  la  g u e rra  p o r  g a n a d a .

L a  g u e rra  n o  la  g a n a n  l o »  tan q u es 
n i  lo »  a v io n e » ;  h a n  d e  g a n a r la  lo» 
h o m b r e » ;  h o m b r e »  c o n  ta n q u e »  y  a v io ­
n e s , p e ro  h o m b r e s , h o m b r e »  p o r  e n c i­
m a  d e  t o d o .  N a d ie  su eñ a  e n  v ic to r ia s  
fu lm in a n te s  n i en  t r iu n fa le »  p a s ^ s  m i­
l i ta r e . .  E » e  fu é  e l g ra n  e r r o r  d e l a d ­
v e r s a r io . C r e y ó  q u e  b a .t a b a  p a r a  v e n ­
c e r  c o n  u n a  « im p le  d e m o » tr a c io n , con  
l a  e x h ib ic ió n  d e  »u  a p a ra to  d e  fu e r ­
z a  Y a  » e  h a b r á  c o n v e n c id o  d e  q u e  n o  
e r a  a » í . N o  c a ig a m o . o o * o t r o *  a h ora  
en  e! m ism o  e r r o r . E l e n c o n o , la  d e s e s ­
p e r a c ió n  d e  la  lu c h a  s o n  ta n  g ra n d e »  
q u e  n o  h a y  n a d a  c o n  fu e r z a  b a sta n te  
p a r a  e lu d ir la . E l e n e m ig o  lu ch a ra  c o n  
t o d a  su  a lm a  h a s ta  q u e  e » te  a n iq u ila ­
d o  y  n o  se  r e n d ir á  n i un  m in u to  an te» 
p o r  e v id e n te  q u e  s e a  n u estra  su p e r io ­
r id a d , d e l  m ism o  m o d o  q u e  a n te »  n o  
n o »  r e n d im ó »  n o s o tr o s . N a d ie  s e  h a ­
g a  ilu s ion e». L a  g u e rra  n o  e sta  g a n a ­
d a  p o r  m u c h o s  ta n q u es  y  m u c h o s  a v io -  
n es  q u e  te n g a m o » . T e n d r e m o »  q u e  g a ­
n a rla  a  fu e r z a  d e  h e r o ís m o  y  «a cr ifi- 
c i o  A y e r  h em os v is to  c o r r e r  c o m o  g a ­
m o * . d e la n te  d e  n u estra s  v a n g u a rd ia * , 
a  lo »  r e b e ld e » . N o  n o *  e q u iv o q u e m o » . 
P a r a  h a ce r lo »  c o r r e r  m añ a n a  te n d re ­
m o s  q u e  d a r  e l p e c h o  c o m o  lo  h em os 
d a d o  h o y . C ie n  v e c e »  le »  d e rr o ta r e - 
m o s  y  c ie n  y e c e i  re h a rá n  $u tre n te  
y  n o »  p re s e n ta rá n  b a ta lla .

H a s ta  q u e  lo s  e x te rm in em os . ¿ N o  
T ien en  e l lo »  p r e d ic a n d o  y^ p r a c t i c m -  
do- u n a  g u e r r a  d o  e x te r m in io ?

/A S E O  D E  SA N

Madrid, viernes 30 octubre de 1936 

Número suelto: 15 céntimos
P recios  d e  suscripción : Madrid, 3.S0 pese­
tas al m es : Provincias, 12,00 pesetas tri­
m estre ; E xtran jero, 30,00 pesetas trimestre

Teléfono 18340

de con tribu ir co n  gran  eficacia  al 
avajiee de las colum nas republicanas so­
b re  Seseña, T orre jón  de V elasco  y  T<^ 
rre lón  de la  Calzada, han destruido un 
eran  con v oy  enem igo que m a r c a d a  na­
d a  N ava lcam ero , otra  colum na de 20 ca ­
m iones al su r  da G riñón  y  u n  tercer 
p o  de vehículos, con  víveres y  m uniclo-

nes. que se d irigía  a  Santa Cru2  de R a- 
^aTY.ar E ntre n ieacas y  Aranjuez lo »  
aviones de la  R epú b lica  entablaron com ­
bate con  seis cazas enemigos, derriban­
do uno, m arca  “ F ia t". Todos estos ser­
vicios ae realizaron sin  ba ja  ni acciden­
te  a lguno p or  nuestra parte. . . „ 

E n  los demáa frentes, sin  novedaa.

Otra magnífica jom ada de la Aviación leal 
iVo/a del Ministerio de Marina y Aire

LAS FUERZAS LEALES QUE OPERAN EN t t  FRENTE DEL CENTRO INICIARON 
AYER UNA FUERTE OFENSIVA Y OCUPARON TORREJON 

DE U  CALZADA Y LA ESTACION DE SESEÑA
La Aviadón republicana, que tuvo también una magnífica jornada, destniyo tres granJes 

convoyes enemigos, derribó un aparato de caza Fiat y ahuyento a otros cmco
Los rebeldes de Asturias sufrieron doscientas bajas y  p e r d i e r o n  cuatrocientos
k s í l í r i » . . .  « > .

A n oche fu é  radiado el siguiente parte 
oficial de G uerra : ,,

“ F ren te  N orte  y  Noroeste.^—N uestras li­
neas de loe sectores oriental y  c e n ^ n o  

su frido  m odificación . E n  Asturias, 
las tropas de la  R epública  continúan  su 
a cc ión  v ictoriosa , ocafiionando a  Ira 
beldea grandes descalabros. E n  el de
h oy  el enem igo h a  ten ido m ás de 200 ba ­
l a s ,  capturándosele 400 fusiles, dos moi^ 
teros, seis am etralladoras y  varios cam io­
nes de m uniciones. E n  O ^ e d o  se ha 
cuperado el R e form atorio  y  3a fa b rica  de

de Aragón.— Intenso tiroteo en 
la  sierra de A lcubierre, s in  que se haya 

la  línea  de con ta cto  con  el 
enem ieo. ,

F rente d d  Sur.—E n  el día de b o y  no 
se ha  o p e a d o  en este frente. I a  A v l ^ o n  
republicana h a  bom bardeado en el d ía  de 
ayer, con  gran  IntensidEid, SevlU ^ Grana­
da  y  Cáxjeres. Loa aeródrom os de la  pri­
m era  y  ú ltim a ciudades han s id o  casi des­
truidos p or  la  a cción  de nuestros apara­
to* de bom bardeo.

Nuestras tropas ocupan, después 
de una brillante operación, la es­
tación de Seseña y  Torrejón de la 

Calzada
F rente de l Centro.—E n  loa s ^ to r e e  de 

la  Sierra, absoluta  tranquilidad. 
lleria  fa cc io sa  h a  b o m b a r d e r o  sin  e f i^ -  
ela nuestras posiciones de C inco vlllM ,
Cruz V erde y  Santa M aria de la  A la

™ ^ *M tras tropas han realizado ^ r ¿  
liante operación  que duro P ^ e  d ^
día, ocupando Sesena (estación ) y  Torre- 
jé n  de la  Calzada.
Una magnífica jom ada de las es­

cuadrillas leales de Aviación
L a »  escuadrillas leales term inan el dia 

de b o y  co n  una m agnífica  Jom ada. A de-

I x »  servicios prestados durante el dia 
d e  h o y  p o r  la  A viación  leal, a d e n ^  de 
con tribu ir al avance de nuestras 
en Sesefia, T orre jón  d e  V tía sco  y  T o t o  
ló a  de la  Calzada, fu eron  los siguientes.

Cuatro aparatos bom bardearon  un  con ­
v o y  enem igo, fo rm a d o  p or  ^ a n  n ^ e r o  
de cam iones, que m archaba h acia  N aval- 
ftfljnero Bjuy cs rca  de eete pueblo. 

T am bién , fu é  bom bardeado o tro  w n v w

C erca de T oled o fueron  sorprendido» 
veinte cam iones, a  loe que Igualmente s» 
bom bard eó ,. asi com o otros que se dirl- 
eian  h acia  Santa Cruz de R e tam ar.

E n tre  n iescaa  y  A ranjuez nuestros apa,* 
ratos entablaron com bate con  seis de c ^  
za enem igos, sobre los que h i c i ^ n  
go, teniendo la  fortuna de derribar utt

T od os estos servicios se h icieron sin

unos 5 k ilóm etros al

Se ha completado el cerco de Huesca, que parece, vista 
desde las posiciones leales, una ciudad muerta

En el sector de Alcubierre se ha rechazado un fuerte ataque
del enemigo, que se retiró después de sufrir numerosas bajas 
a e l  e n e m i g v ,  h      brillante victoria

B A R C E L O N A , 29.— Según noUcias r ^
clbldas del frente
ce  una ciudad m uerta en  tod o  el dja  de 
h oy  pues' n o  se h a  sentido en todo 
BMtor n i un solo  tiro. D esde n u e s ^  po- 
slclones se dom ina la  ciudad, p u d i¿ d o a e  
o b i e í ^  el m en or m ovim iento d e n ^  de 
la  población . P o r  las c ^ le s  ° « > ^ r c i ^ n ^  
dle. E l c e rco  es com pleto, y  iM  
ras están controladas 
cíanos, que  Im piden to<tó posible intento 
de fu g a  o  de envió de víveres.

E n  el sector  de la  sierra  f® 
rre se entabló ayer una v iolenta  lucha

 ..... «MI»—

I ó c ü S n d e l I é f e  d e l  g o b i e r n o  y  m i n i s t r o
DE LA GUERRA A LAS FUERZAS ARMADAS 

DEL EJERCITO DEL CENTRO
Ein la  m adrugada de ayer fu é  repar- 

ü d a  entre las fuerzas que operan en el 
C entro la  siguiente a locución :

"|A  las fuerzas arm adas del e jército 
del C entro! , _

L as bandas fascistas, en su la rga  m ^  
ch a  sobre M adrid, han deaparrim adp 
energiaa, han agotado sus fuerzas. L legó, 
p or  tanto, la  h ora  de asestarle el golpe 
de m uerte. M ientras los traidores se de­
sangran y  pierden su eñcacia  com batien ­
te, nuestras filas han ganado en  cohesión  
y  núm ero. Su poder de ataque se ha mul- 
tlplicaido.

E n  es t«  m om ento tenem os ya  ©n nues­
tra» m anos un  form id able  arm aniM to 
m ecanizado. t«iem <w tanques y  u n »  A via­
c ió n  poderosa.

Loa tanques y  la A viación  son armas 
Im portantísim as para  reducir al enem i­
go, P oto en  si m ism as estas arm as, cam a- 
radas, son  Insufl-dentee para  una o o n t i^  
oftm slva v ictoriosa . R equieren  además 
que pongáis a  su  serv icio  vuestra volun­
tad  revolucionaria  de lucha.

E l fu eg o  destructor de los t a q u e s  y 
de la  A viación  debe ser  com pletado por 
el em puje de-In fantería .

L o  que  el fu eg o  de los tanques y  ^  la 
A v ia d ó n  arrolle  debe pasar a  v u ^ ^  
m anos en un  ataque v i g o r o s o  de In fan ­
tería  y  n o debe soltarse jam as. L a  in ­
fan tería  h a  d e  destruir p or  entero lo  que

quede de las colum nas facciosas y  apode
rarse de sus arm as. ni -Kono de¡E scuchad, cam aradas! M a n a n ^ »  de 
octubre al am anecer, nuestra 
y  nuestros trenes b l in d ó o s  
fu eg o  con tra  el enem igo. E n  segiiida apa 
recerá  nuestra A viación  lanzando b o m b ^  
s X ™  el enem igo y  d e s e n c a d e n a n d o ^  
fu eeo  de sus am etralladoras. E n  el m o­
m ento del ataque el
van  a  lanzarse sobre el enem igo Por ®1 
lado m ás vulnerable, sem brando el pa

" ’ ^ t a '  h ora  en <1“ ®
cam batientes, tan Pronto reciban  1m  ^  
denes de sus jetes, deberán lanzarae im 
petuosam ente con tra  el enem igo atacado, 
ha áta  an iQ uilarle. .

L os traidores de su propio Pais. 
han llevado p or  el engano. la  “ en üra  y 
la  coacción  a  las escasas 
siguen  a  la  m uerte, v m  *  
fin , el casU go del pueblo. N u e s t w  mu 
jeres, nuestras hermanas, 
que ifcan a  convertise en sus 
s e á n  salvadas p or  el em puje de vuestras

qu© tenemos t a n q ^  
adelanta, camarada»
rolcos del pueblo trabaiaidor. La victoria
**E1 m inistro de la  Guerra, F ran cisco  
L argo  C aballero." ^

, M adrid. 28 de octubre de 19S6.

que term inó co n  una b r i l l ó t e  
de nuestras fuerzas, retirándose vergon 
z o s ^ e n ^ o s  fascistas con  gran num ero 
d e ^ j S  N uestro frente en todos los s e ^  , 
tores sigue firm e, sin  que lo  h a y ^  po­
dido rom per p or  sitio  alguno loe faccio -
S06.
En Chimillas se han ocupado nue­

vas posiciones
B A R C E L O N A , 29.— L os últim os 

del frente aragonés ^1-
cuartel general del coronel V illa lba di

“ s e ^ r  de A lca fiiz .-S e  han librado lU 
geros tiroteos con  las avanzadas eneml- 

' eas. sin consecuencias.
S ector Ca«pe.—L as fuerzas que 

en  este sector, en la m adrugada P ^ a t ó  
h an  observado la presencia  de oonUn 
gentes facciosos  que p rep ^ a b a n  a l ^ n  
ataque a  nuestras lineas. Rápidam ente 
a ^ r o n  nuestras M ilicias del sector de 
Azuara, reforzadas co n  f u e r ^  de L ^  
cera, dando una baUda que ob ligó  al e n ^  
m igo  a  replegarse, ^
bala». N uestras fuerzas rectificaron W 
frente, m ejorando las anteriores posicio-

"^Seotor B u jaralot.— Nuestras líneas en 
este sector  no han s u f r i d o  alteración 
guna, habiendo transcurrido el dia en 
com pleta  tranquilidad.

S ector de H u e s c » .-S e  han / e c t i f i ^ d o  
las lineas avanzadas, m ejorando notaW ^ 
m ente nuestras poaiclonM  en 
dores de la capital y  a c t u a d o  con  g r ^  
eficacia  nuestra Artillería. E n  Cbim lllM  
se han librado ligeros Urote<ra, que han 
dado por resultado la  ocupación  de nue­
vas posiciones.

El corone! Villalba regresa al 
cuartel general

B1 coronel V illalba, que ha 
nJ ouartel general, procedente de 
l o n S ^  ven ía  Satisfecho de su v ia j^  
N o  h a  querido decir nada en r e l a ^ n  c ^  
el results^o de sus 
únicam ente, que visitó al 
la  BepúbUca, con  quien celebro UJ^ ^  
ga  conferencia . Tam bién  cp n feren d o  c ^  
ü  m inistros señores 
pudlendo hacerio co n  el de M a r ^  y  
A ire  señor Prieto, porque cuím do 
teró  de «u  eatancia en ® a r « lo n ^  dicho 
m in istro  había  r ^ r e s a d o  a  M adrid.

Ayuntamiento de Madrid
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El Gobierno de la República as- ]EN OVIEDO SE HA LIBRADO UNA G R M  BATttU M R E
tiende al teniente coronel D íaz ir PStI  PI Ain\TA H A R IP N Íh i^F. r .A llS A Ü V

Sandino
•o &t?(-'WT.ONA 29.—H a  sido asceadido

Nuevos pormenores de la derrota 
sufrida por los rebeldes en el sec­

tor de Alcubierre

SOBRANDIO Y SAN CLAUDIO, HABIENDOSE CAUSADO 
AL ENEMIGO DOSCIENTAS BAJAS

Se ha ocupado una ampUa zona de territono en 
la provincia de León que comprende 

una docena de pueblos

^  ya  célebre colum na volante que

de tuvo que replsRarsp, batida, h a c l a ^  
rubierre y  después de recoger los  e íec 
u v os  le quedaron y  de rehacer los
e lem en tos , h a  a ta ca d o  n u ev a m en te  e n  el eienieiii. , -¡«rt-a  T.na fu e rz a s  rep u ­
blicanas Que e n 'o C ?  o ^ i ó n  rech a za ron
e] S s o  ¿ a q u e . lo  han hecho nueva­
m ente resistiendo valerosam ente las a co­
m etidas efectuadas esta v ez  con  “ ¿ y o r  
lu jo  de preparativos y 
H an iugado papeles im p o r ta n te  la  A vía Sin. A rtillería y  Caballería y  las fuerzas

"^ E l^ s fu erz o  del enem igo se lia- e stre ll^  
do ante la  resistencia  h ero ica  <J« 
tras M ilicias y  los rebeldes han tenido 
ou e replegarse, dejando sobre el (»m p o  
T u m lr o l l í  ba jas  vistas. L a  
publicana localizó laa 
ípsnués de un  v ivo  duelo. E l reauJiaao 
d f  operación, hasta esta manana,
rep reV en tr una nueva v ictoria  P « a  1̂  
íuprzas leales, que han obligado al en ^  
m igo  a retirarse a  sus prim eras posi­
ciones. _______ _

Los rebeldes hicieron en 
Belchite d osc ien tos  cin­

cuenta fusilamientos
B A R C E L O N A . 29.—P o r  noticias r e c i ^  

das de B elch ite se h a  sabido que los ^  
beldes cuando ocuparon ^¡0^ °  ’
C ia ro n  m ás de 250 fusilam ientos, princi- 
nalm ente d '  Izquierda Republicana.
Según e l coronel Sandino. muy 
pronto se producirá en_ todos los 
frentes un cam bio radical favo­
rable a la causa de la República

B A R C E L O N A , 29. -  A  la  salida d ^  
Conseio celebrado esta tarde en la
ncralidad los periodistas _ fe l i^ ^ r o n  al 
consejero  de D efensa, señor 
dino. por su reciente ascenso a

G U O N , 3 0  ( 1 . 1 5  p a r t f  d e  P o l a  de Som iedo lograron  p a -
guarnición  de L eón  q“ e operaban  en la  de León  que pretendía
l í r s e  a  nuestras filas. H a n  m a n i f e s t a d o  que J a  com m n
entrar en A sturias fué jefe^  dieron orden de re p le g a se
al verse sorprendidos p or  las de los soldados de la  República,
y  ocupar las casas del P“ ‘‘Wo. I ^ ^ t i t u d  notablem ente !a  retirada
i r . r r p ^ ¿ ,  a  vieron  Obligadas a  dejar en
el cam po m ás de 2M  ¿g  infantería, dos m anifestaron  que en
la c M a n ^ q V ^ m i n d a b a  la colum na, José B arrera, y

los oflcíaJea que iban en la misma.alea que loan  en la lutaujcu 
U „ convoy .„ .« . i g o  por

N uestras tropas d e s t^ z M o n  en Prlm er

S ;  S L S r b íl" y c.p.,ri„ao Cinoo gr.„a.= .» W
’ "V„“  5?;rcho<“ r ? r f í s
filp trlM eS r?. S . í i r ”S .r r ;;,r  p or  tos n r o .t .s  í .  1.  p r o «n c> .. 

Continúa el avance victorioso por la pro^ánc.a de León

Da colum na de W  por José G^ciTcomo^^je^ffl ‘ de^M iüeia¿, can­
dada por Tunon com o je fe  m ilitar y  por ora ñ o . V eg a  de los  V ie jos  y  C e.
S e l “ ¿ ^ ° » “ s ^ ' ^ l u ¿ n a  h t  dado í^sta a  V ü labiino im portante pueblo de la
provincia  de L eón , al que. por lo  u ¿ a  am plia zona de terri-
^ Con las operaciones de h oy  se h a  de p ie b lo s  y  perm iUrá
L " n u e l t " ¿ \ u ™  ^ ^ ^ b X c e ^ r ^ e  h íg a d a m e n te  y  con tar con  cuarteles y  alo­
jam ientos para  las M ilicias.

En Oviedo se causa 200 bajas al enemigo
E n  O viedo se h a  registrado una ^ T m b ^ t ^ é n

N uestras fuerzas atacaron  al ¡33 bom bas de m ano. I-os m ineros
e L t ? ^ ? S " '™ a l^ o T r r a s ^  p S s S e s  e n e i ^ i ^  y  causaron  en ellas una verdadera

* ^ ^ ^ S r r % e r o n ,  P -
de un capitan. un ^ ‘ ente ^°¿^®¿^f;^®‘^ontinuado la recog id a  de cadáveres y  de 
a S l é f m " e r T o “ p ^  -  incrnfrados. ya  que m uchos de ellos se encuentran en

- ‘ ^o°r l l n ^ ^ ^ ^ c t - ^ n u a r o n  - ^ t ^ c f n l r o m r e "

enfilando sus tiros h acia  la  Catedral y  c u a t í e s  ^  g^j. p or  la
p a ^ e % e r 4 ^ c ^ " l e - ‘ s e " ^ " n ú ^  m ejorand o considerablem ente nuestras p oa ic i.. 
nes.—Febus. —

aqael m tanento, sin em bargo, la  C on- 
federación  N acional del T raba jo  n o q u ^  
ría  puestos en el Gabinete. A hora, con  
la  intensificación  de la  lucha, loe 
P ero  quiere cin co  carteras. 
acercaron  a  m í con  esta petición  p . ^  
^unté cuáles eran los cin co  puestos que 
IH erfin  Me contestaron : “ N o  b e m «  p c ^  
in d o  en ello : pero  d e se m p e ñ a r ía n ^  ios 
M inisterios de H acienda, Guerra, T raba­
jo  Obras P úblicas e Industria  y  Comerá

■ ^ 'io  a  la  entraba de la
r  Tí T  en el G obierno— sigue d id en d o  
raba ilero— , P ero  c in co  puestos es d e m ^  
siado A cced er a  tal dem anda significaría  
la  disoJucdón del actual G obierao,
no se  dejarían  puestoa suficientes para  IM
dem ás partidos que ‘
iiirha com ún E s o  n o  es posible.

— ¿S ign ificaría  la  entrada de la  C<>n^ 
d e r ^ ló r N a c io n a l  d e l-T rab a jo  e "  <=1 ^ -  
binete algún cam bio revolucionario en la  
S l i t i c a  « o n ó m lc a  d - ’ G oW em o?

— •prtmero ranem os la  guerra, y  en ion

tT i"c ^ í.r d i' ii-

S 7 ¿ b je t iv o :  ganar 1%
m om entos n inguna otra  cosa  requ ieie
nuestra preocupación.

Sector de E l g u e t a u — A ctiv idad  en el
fuesio de fusil. ^

Sectores de M arquina y  B íbar.—  P a­
queo”  de fusil.dino. por su recieui-c v.

E l con se jero  de D efensa a g r a d e c ió la  
licitación , m anifestando que n o d e b ^
(quejarse, toda  vez que hacia  únicam ente 
diez m eses que era teniente coronel.

P reeun tado por los in form adores acer- ^ -í í v  'ca de la situación del frente, el señor p a s .-F e b u s .
Sandino con testó  que l e  PermiÜa ser del ^  j  g j  facciosos que

^ ^ .í i^ ^ 'n ^ T ^ s t^  ro«?c% }frhan r -  ,„e h a n  en el País V asco cunde el
jorad o  notablem ente. E l trl^^^^  ̂ - -  -

je o  ae luaii. , .
E n  loe dem ás frentes, sm  novedad.
Se h a  ten ido conocim iento de que 

nuestras A rtillería  y  A viación  baten con 
gran  eficacia  las posiciones facciraas. 
produciendo gran e fecto  entre sus tro-

i f f^ r o ,  en vista  de que M adrid respon- 
de con  p erfección  a  los ataques fascistas.

C om o^un periodista  in..inuara que en 
el trente de A ragón ofensiva se 11^ 
vaba  a  ca b o  con unn cierta  lentitud, ei 
señor D íaz Sandino d ijo : .prnira—L enta es la ofensiva, pero ae£ur^ 
Deben ustedes tener en cuenta que en 
todo m om ento m antenem os nuestras p ^  
siciones. que han sido « “ seguidas p ^ -  
m o  a  palm o. E so  de m antenerlas es im­
portante, pues debe tenerse en cuenta 
que el enem igo- h a  atacado en 
ocasiones desesperadam ente. Si no n ^  
hem os lanzado a  fon d o  hasta  a t^ ra  ha 
sido por fa lta  de m edios, lo  cual ha  que­
dado ya  resuelto, y  con  los  elem entos 
técnicos necesarios con  que
actualm ente ppdrem os em prender nue
vos planes definitivos. P uedo M cpuraries 
que m uy pronto  se producirá  en todos 
los frentes un cam bio  radical, el ou ^ . 
naturalm ente, será  com pletam ente fav o­
rable a  nuestras fuerzas.

La Artillería y  la Aviación 
rep u b lica n a s  baten con 
gran eficacia las po;siciones 
facciosas del País Vasco

B IL B A O , 30 <1.15 m .l— P arte oficial 
«B los  frentes del territorio vasco;

S ector de E lorrio.— Se h a  practicado 
wn reconocim iento sobre M ondrnnon, en- 

lA? nosiciones se

desaliento
BU iB A O , 30.—A  excepción  de ligera i 

acciones artilleras y  de ^ e g o  de fusi­
lería n o h ubo durante la  u ltim a jo m a d a  
nada d igno de especial m ención  en los 
diferentes frentes del territorio  vasco. So­
lam ente en el sector  de M arqulna el fue­
g o  de fusilería  alcanzó en a lgunos m o­
m entos cierta  intensidad.

A  falta , pues, de noticias de acciones 
guerreras nos lim itam os h oy  a  recoger 
algunos episodios que revelan  el des­
a liento que va  apoderándose de los rebel­
des, dem ostrado p or  el hecho  de que si­
guen pasándose a  nuestras fllas hom bres 
que hsista ahora han luchado al lado de 
los facciosos.

En el sector de M arquina se presen­
taron en nuestras posiciones unos solda­
dos del batallón de A rapilee num ero 7, 
que facilitaron  al alto 
les  detalles. E n  el sector de O chaiidiano 
se presentaron asim ism o al je fe  de las 
fuerzas republicanas un y  dos sol­
dad o- da Artillería, que se hallaban des­
tacados en Legutiano, H an 
todos los soldados de los rebeldes puede 
decirse  que se encuentran a  su lado en 
calidad de prisioneros: luchan c to tr^  su 
voluntad, y  só lo  esperan u na  oportunidad 
para pasarse a  nuestras Alas y  batallar 
en defensa  de la  R epública .

Tam bién han llegado a  n u e s tr ^  lineas 
dos m uchachos, de unos dieciseis anM , 
m anifestando que los fa cciosos  les reclu-

taron  a  su paso p or  el pueblo de su resi­
dencia, llevándoselos con sigo  para  reco- 
e e r  las vainas de loe cartuchos d i a p ^ -  
dos, con  gran peligro  de ser am etrallados, 
dados los lugares en que, teniaii que efec 
tu ar tal operación. A nadieron  que 1 «  
facciosos  n o reparan  y  
m enesteres h asta  nifioa de corta  edad.

Una interviú con el presi­
dente del Consejo

Lo única preocupación en estos 
m om entos-dice Largo Caballero- 

es ganar la guerra

S ector de E lorn o .— s e  na _
wn reconocim iento sobre M ondm non, en- T n r r A C  M u n O T
tablándose tiroteo con las posiciones de f | i b 3 l u D l l l l I U  I w l l w »  IH M IIW * 
la  entrada del pueblo.

"D a ily  E xp ress" publica  una in ten /iú
con  “  p r u d e n t e  del C o n s e j o ^ ^ n i s ^
tros, don  F ran cisco  L argo  C a b u lero  de
la  que entresacam os algunos p a r^ fo s .

R esp ecto  a  la  situación  de M adrid,

'̂ ‘ “ M adrid n o caerá. E l pueblo de Ma­
drid y  el G obierno con  él, fto Pe™ >‘ *' 
r S i  aue la  ciudad caiga. P ero en el caso 
h ipotético  de que los rebeldes 
en M adrid la  guerra  contm uar a. P r ^  
seguiríam os la  conU enda hasta el ñn. lu­
ch ando p o r  el ú ltim o palm o de nuestra

“ X c o l f i l n ^ r b a s ,  en el pueblo^ N o
h ay  u na  sola  ciudad, pueblo o  aldea de
E spaña que haya ca ído  ®” .
rebeldes donde la
acog id o  bien  al invasor.
aue el pueblo h a  ten ido ocasion  de huir
d r e llo s ^ lo  h a  hecho. M ire las « r n e n t e s
de refugiados que ®^^n o
a las que se acercan  los  rebeldes. í,N o 
indica  ello de qué lado se encuentra el

^ 'n a b la  después de la  colaboración  de la  
C N . T . en el G obierno y  dice;

Cuando el G obierno se estaba form an  
do, hace dos m eses, pedí coiaborMi^on a  
la  C. N . T., porque q u en a  que el G obier­
no tuviese la  representación  d irecto  de 
todas las fuerzas l in e a d a s  con tra  el en ^  
miiro. E sta  es la razón p or  la. cual se ha 
dado un puesto a  los nacionalistas vascos, 

,que están con  n osotros en nuestra lucha.

n o t a s  P O L I T I C A S
El ministro de O bras Publicas 
pasa revista y  arenga a las 

M ilicias ferroviarias
TCi señor Just, a  su regreso de v i s l ^  

los  centros fabriles donde se

'® ^ sta  m a d ru g a d a -^ ljo  «1 m i m s t r o j^  
rthi-óa Públicas— he ido  a  revistar las la i

m m m

m m i mpueblo, prom etieron  con  entusiasm  
descriptible.

Diplom áticos separados
P o r  decretos del M inisterio de E stad o  

h ^  s i d f  declarados cesantes y  sepa i^ - 
detoitlvam en te del servicio  los  si-

h  -  ^ a ^ r p i r ^ v a l ^ ^

Cuatro y  don Luis P érez G am ir. je fM  de 
N egociad o ; don  Juan V alero , don 
Corbacho, don  M anuel E n eb ra l don 
nuel M artínez M ansilla. don  Angel 
halleira don Julio Casares, don jM é  

don  José M. M artínez M ansilla 
y  don B aldom ero Lola, oficiales de A ^  
tó n is tra c ió n : don P ed ro  M arrades G ^
m ez don  Carlos B adia M a la ^ id a . don 
V icente Taberna, don  M anuel Orbea, don 
Juan T errasa  y  don  José Nufiez. secreta­
rios de E m bajada.
Se prohibe la  entrada en las ofi­
cinas públicas a lo» funcionarios 

se parados del servicio
P o r  orden  de la  Presidencia. 

da  en la "G a ce ta ”  de ayer, ae d is e ñ e  
con  carácter general que n o se Perm jta 
el acceso a  las oficinas publicas a  los  
fun cionarios y  em pleados que ^ ^ y M  sido 
declarados en situación  de disponibles 
gubernativos, de ju b ilación  forzosa  o  se 
parados definitivam ente _®o
virtud  de laa disposiciones d ic ta d ^  en  2 
de agosto  y  27 de septiem bre ú ltim os.___

Llegan a Barcelona varios 
barcos con cargamentos de 

carbón y  comestibles
B A R C E L O N A . 29 —  

v a p or alem án “ H erm es” . 
ladas de ca rb ón  M ineral.
"C arm en ” , con  ¿ )0  de com estibles, y 
Londres, im  vapor con  280 toneladas d« 
carga  general.—Febus.
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A H O R A

el
le-
el
de
de

f ' '

i

E N  L A S  O R I L L A S D E L  T A J O
A Y É R  R E A L I Z A M O S  U N A  O P E R A C I O N  A FONDO, 
N O R M A L I Z A N D O  E N  A B S Ó L U T O  T O D A S  N U E S ­
T R A S  C O M U N I C A C I O N E S  C O N  E L  M E D I T E R R A N E O
(DE NUESTRO ENVIADO ESPECIAL ANTONIO DE LA VILLA)

S i a y er  n o h ubo cen su ra  p a ra  el anun­
c io  de l G ob iern o  advirtiendo ai' pueblo 
aue  se in ic ia b a  u n a  n u eva  eta p a  en  las 
operacion es de l se cto r  Centro, y  que para  
esta  n u eva  etapa  se con ta b a  co n  todos 
los  e lem entos n ecesarios de h om bres y  
arm am entos, debe p erm lü rse  a l in form a­
d o r  de guerra , que con  el p er iod ico  tiene 
unos deberes, d ec ir  lo  que  m as interese, 
s in  roza r  siqu iera  lo  que con v ien e  a  la  
reserva  del m ando.

E l c e r c o  asfixiante, ta n  p rod iga d o  p or  
las radios fasciosas , está  defin itivam ente

h a  con sog u id o  tod o  el ob je tiv o  tá c ­
t ic o  A n och e  se ' d io  ord en  de que  circu ­
laran  p or  la  Via de A n d a lu c ía  l ôs trenes 
de v ia jeros  y  m ercan cías  p roceden tes del 
M editei-ráneo, y  u n o  a  uno, y  a  la  h ora  
fijada, h an  en trado en  M adrid, e s
la  p ru eba  m ás elocuente de que s i  el em:- 
míOT p u d o  ser  de m om en to  u n a  pesadi­
lla  en estos  sitios, esa  pesadilla  se lia  
desvan ecido  en absoluto.

S e h a  e fectu ad o  u n a  op erac ion  n reci- 
sa . Y  co m o  esa  operación , adm irablem en­
te  p rep arad a  y  com binada, ten ia  sus es­
p ecia les registros, la  du ración  h a  s id o  to ­
d o  e! tiem po que  nos in teresaba  a  nos­
otros. n o  fa lla n d o  en un  so lo  m om en to  
n in gu n o de los resortes. _  .

P a ra  o rien ta r a l que  lea, buen o es de­
c ir  que  to d a  nuestra op erac ion  se b a  des­
en vuelto  a  unos cu arenta  y  c in co  Kiló­
m etros  de M adrid , precisam ente en  los 
lu ga res .d on d e  el en em igo h ab ía  conseguí- 
á a  en estos días pasados in tercep tar en 
absolu to  el cam in o  terreo, gravitand o ya  
co n  ciertas seguridades sob re  la  carrete­
ra. Se buscaba , en  u na  palabra , nuestra 
in com u n ica ción  con  el M editerráneo, x 
h o y  to d o  lo  hem os barrido^

D esde las seis de la  m añ ana  h asta  la  
pu esta  de l so l se h an  m ov ilizad o  las fuer­
a s  leales, batien do siem p re y  h aciend o 
v o lv e r  a  p od er  n uestro  pu eb los que  lle­
vaban  p erd idos u na  d ocen a  de días.

N o  va m os  a  ca e r  en  la  ten ta ción  de 
reseñarlos, y  n ada p ryd en te  será  quien 
in ten tara  esa  relación .
■ P e r o  sí es bnen o insistir que  n o  solo  
18 línea  fé r re a  de A ndalucía , s in o  otras 
líneas que  con flu yen  p o r  la  M ancha y  E x ­
trem adura , h an  qued ado  expeditas.

A com p añ am os desde pr im era  h ora  at

eficaces, h a  h^cho en  ellas que su m oral 
se  h a y a  agigantado.

A y e r  se h icieron  las operaciones que 
pudiéram os lla m ar de lim pieza, sin  que 
tuviéram os que necesitar, p or  lo m enos 
en  m ás d e  la  m itad  del .día, de nuestros 
g loriosos  aviadores, que estaban, com o 
siem pre, atentos a  la  orden. E n  cam bio 
loa rebeldes desp legaron  tod o  e l alarde 
de fu erza  de aire y  tierra. P ero  com o 
n uestra  decisión  era  despejar la  in cógn i­
ta , Todo se h izo  en  avance con tin uo  y  
sin  v o lv er  un solo  paso en  lo  que se pre­
tendía . , ■

E n  esta  con tienda llevam os actuando 
com o periodistas desde el m om ento de 
su  in iciación . H em os 7isto d ía  a  d ía  el 
desenvolvim iento de los m ilicianos. H e­
m os  estado ausentes de est? sector  mai> 
do u n  m es, el tiem po que nos retuvo la 
m ism a atención  en el sector  de H uesca 
V Zaragoza . ' .

A l presen ciar a yer m anana las opera- 
• cion es realizadas nús asom bró la  m anera  

p recisa  d e  m ovilización  en esos  m ilicia­
nos, que h o y  tienen  u na  educación  m i­
litar que Invita a  creer  con  íundam onto 
que  nos en contram cs resuelto el princi­
pal p roblem a para  E spaña, que es el 
problem a de E jército ..

M adrid  puede desde h o y  ¿star tranqui­
lo ;  pero esto  n o  quiere decir, de ningu­
n a  m anera, que se duerm a en la  conquis­
ta  y  v u e lva  a  las frivolidades que tanto 
n os  perjud icaron .

E stam os y a  en la  franca  ofensiva, y 
eso es tan to  com o decir  que tenem os que 
v ib ra r y  estar atentos al m enor m ovi­
m iento. .

P o r  lo  dem ás, sí segu im os con  este 
ce lo , n o  hem os de tardar m u ch o tiem po 
en  can tar v ictoria  definitiva.

S eseña lia  sido  tom a d o  p o r  n uestras tro ­
pas e n  u n  atroUadior ataque, en  e l que 
lia a  in terven ido m od ern isin ios elem entos 
de com bate. H e  aquí la  esta ción  d e l pue­

b lo  recon qu istad o

a lto  m ando, y  co n  él pudim os presen ciar 
d e  qué  m an era  tan  adm irable y  p erfecta  
desen volv ieron  sus m ov im ien tos nuestras 
colum nas.

D espués de tres  m eses m orta les sin  
arm as n i elem entes, en contrarse ahora 
nuestras M ilicias c o n  co laboradores  tan

U n o d e  lo s  je íe s  de las co lu m n as que Lan tom ado 
p a rte  e n  la  v ic to r io s »  o fen s iva  de a y e r  conversar 
co n  n uestro  red actop  A n ton io  «le la  V U to e n  una 

d e  lo s  pueb los tom a d os  a l  en em lsa

K n  v i r t u d  de nuestra 
ofensiva  de a yer en  e l 
sector  del C entro h a  que­
dado expedita  la vía  do 
Ancíalucfa para lo s  trenes 
d e  v ia jeros  y  m ercancías 
procedentes de l M edite­
rráneo. M e aqu í a  u * o  do 
rllos a  su  p aso  p o r  u na  
estación , c o n  ru m b o  a  

M adrid

U n o de los  trenes de la  
lin ca  d o  A n da lucía , resta ­
b lecid a  >-a tota lm en te  lit 
com u n ica ción , a  su  paso 
p o r  u n a  d e  las está­
i s - '  ; clones

(F otos  A lm azán)
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En medio de vibrante entusiasmo, y con asistencia de una gran 
chedumbre, han tenido lugar en

mu-
Bilbao' brillantes desfiles militares

E n  B ilbao  h a  ten ido lo g a r  la  en treg a  de 
a n a  Im udera a  la s  M ilic ias nntversita- 
r ias. T.a» a n torid sd es  rev istando a  las 

tropas
E l C u erpo C onsu lar a cred itad o  e n  BU iw o p resen cia n d o  desde la  puerta  d e i ed ificio  de l 

G obierno ^ ^sco e l p a so  de lo s  m llielanos

C on  m otivo  d e  la  con stitu ción  
de l n n evo  G ob iern o  del F a is 

V a s co  se  lia  celebrado 
u na  g ra n  rev ista  m l- 

, litar, que  fu é  pre- 
^ . s e n c i a d a  p or  

u n a  in con - 
t  a  b  1 e 
m u l t i ­

tud. V éa­
se e l n»o- 

m eiito  d e l  
p a s o  d e  2a  

m a r i n e r í a  de  
l o s  b u q u e s  de 

gu erra  surtos e c  
■<—S  e l  p u e r t o
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AHORA i  -

M IN E R O S  A V A N Z A N  S O B R E  L E O N  ;

d e  p o l a  d e  g o r d o n . s i t u a d o  a

V E I N T I S E I S ^  K I L O M E T R O S  D E  L A  C A P I T A L  L E O N E S A
(DE ̂ NUESTRO REDACTOR EN EL FRENTE DE ASTURIAS ANTONIO SOTO)

L O S

E N  EL  F R E N T E

D e p aso  p or  G ijó n  n os  -d ijeron  que  la 
A v ia ción  -en em ig a  h ab ía  bom bard ead o  
nuestras líneas de P o la  de G ordón , y  que 
nuestras M ilicias bab ian  respon d id o al 
bom bard eo  co n  u n a  a cc ió n  en érg ica  y  bien  
dirigida. C on  C ésar A rcon ada , m i com pa­
ñ ero  de azares en  esta  cam paña, m e  he 
d ir ig id o  a  este  fren te , donde p asé  dos 
días v is itando  sus extensas y  b ien  de­
fend idas posiciones.

P asado  el P u erto  d e  P a ja res  h e experi­
m en tad o  la  em oción  d e  sen tirm e e n  Cas­
tilla  y  ca m in o  de M adrid . Jamáis h e  v is to  
ca m b ia r  u n  pa isa je  ta n  bru scam ente c o ­
m o  al trasponer la  lin ea  que  separa  A stu ­
rias d e  Castilla. C om ienza, de im prov iso , a  
verse  las largas hUeras de ch o p cs  y  ah sos  
castellanos, d otados p o r  el o toñ o  y  sos -  
layados en ios ú ltim os rep liegues de la 
co rd illera  astur. C asas d e  p ied ra  c o n  sus 
te ja d os  tan  ro jo s . E n  cam bio , estos h om ­
bres de V illam anin , L a  V id , S anta  L u cía  
y  P o la  de G ord ón  son  tod a v ía  M tu n a - 
nos, aunque v iv a n  en  tierras de Castilla. 
L a s  m ism as costum bres, el m ism o ca rá c ­
ter. idén tico  lenguaje .

D esde  P o la  d e  G ord ón  m e  .dirijo inm e­
d iatam ente a  las posicion es , que quiero 
re correr  en  tod a  su  extensión  y  cu bren  
un fren te  tota l de unos cu aren ta  k ilóm e­
tros. M e acom p añ a  el com an dan te d e  to­
das las fuerzas puestas en  este  s e c to r  co­
m o  b a rrera  fren te  a  la s  in tentonas del 
in fam e fascista . E s  u n  rapaz de ve in ü - 
c in co  años, que d e jó  su  tra b a jo  en  u na  
ca sa  de B a n ca  p a ra  to m a r  ¿1  fu sil en 
d e fen sa  de la  L ibertad . Y a  én  octubre 
se opu so  a  la  co n ju ra  rea ccion a ria  que 
tram ó el je fe  de l E sta d o  c o n  otros  cu an - 
tos  ca c iccn e s  d e  su  ca laña, y  h u b o  d e  
em igrar a  R u sia . Se llam a  E m ilio  M oran,

L a  ca lle  p r in cip a l de P ola  
d e  G ord ón , ocu p a d a  p or  

nuestras fuerzas

ITiv com andantts y  varios 

capitanas de l fr e n te  de 

P o la  d e  G ordón

   _
y  tiene a sus órdenes m ás de un  m illar de 
hom bres, que  en tod a  la  cam p an a  no 
han  sentido u na  va c ila c ión  ni h an  d e ja ­
do que el od ioso  fascista  a v a n ce  ni un 
pa lm o m á s  de terreno.

E n  autom óv il m e  d ir ijo  h a c ia  la  Sie­
rra  d e  A raya , donde tenem os el a la  de­
re ch a  de nuestras posiciones. D e ja m os  el 
coch e  en  los a lrededores de G eras, un 
pu eb leclto  de n acim ien to , lim p io  y  senci­
llo  abrigado  al rep ech o  de las altas m on ­
tañas. E n  éste  y  en  otros  lugares hum il­
des de jan  caép  los  fa c c io so s  sus bom bas. 
C uando m arch a n  h acia  O viedo y  nues­
tros  “ ca za s" n o les de jan  a liv iarse  de car­
ga, de vu elta  sueltan  quintales de m e­
tra lla  en pueblines indefensos, que  ni si- 
«lulera habían  p en sado en  en trar en  la  
lucha. S on  nuestros m e jores  propagan ­
distas. C ada  bom bard eo  h ace que  a l d ía  
sigu iente  se a listen  en nuestras filas unos 
cu an tos  m oceton es  de estos pueblos se­
rranos. .

A  p ie  sub im os h asta  los a ltos  p icos  ae 
A raya , en que  nuestras M ilicias tienen 
establecidas sus posiciones. A u n  hem os 
do ascend er durante una h o i*  para  lle­
g a r  a  los  parapetos, h ech os  de p ied ra  y  
fu ertem en te  d efen d idos con  fu sileros y  
m áqu inas en can tid ad  suficiente p a ra  im ­
ped ir tod a  posib ilidad  de avance . L as p o ­
s icion es m ás avanzadas están casi a  dos 
m il m etros de altura, dom inan do el pue­
b lo  de San P ed ro  de los B u rros, donde 
tienen fuerzas los  fa cciosos . Se v e  desde

los parai>Qtos altos tod a  la  lin ea  de nues­
tras defensas, hasta  Caldas y  ( ^ a r e s ,  
d on de  com ien za  n uestra  lin ea  de defensa.

P o r  lo  a lto  de las m ontañas v oy  pa­
sando de posic ión  en  posic ión  hasta  I ^ s  
B arrios. N os  acom p añ a  el cap itán  de las 
fuerzas que  ocu p an  la  linea, J u lio  Arlas, 
y  con  los  prism áticos v o y  viendo las con ­
cen tracion es enem igas, bastante alejadas 
a h ora  d esd e u n  recien te  ataque de nues­
tras  M ilicias. P asan  tres avion es  enem i­
gos, p ero  lo  h acen  m u y  a le jad os, sobre 
P eñ a  UbJña, p a ra  librarse del fu e g o  de 
nuestras am etralladoras. C u an do ba jam os 
o tra  v ez  a  P o la  de G ord ón  an och ece  ya.

A l sigu iente día, b ien  tem pran o, sa lgo  
a  v is ita r la  lin ea  m á s  im portan te  y  la 
m á s  avanzada  sob re  Lieón, de cu y a  ciu ­
d a d  apenas la  separan_ unos veintiséis 
k ilóm etros ; la  d e  F ontañán .

P o r  la  ca rretera  de M adrid  avanzam os 
unos k ilóm etros, y  luego, a  caba llo , em ­
prendem os u na  ascen sión  que dura  dos 
horas. L a  m on ta ñ a  es bastante m ás b a ja  
que  la  de A ra y a ; p ero  el ca m in o  de he­
rrad u ra  a  re correr  p o r  troch a s  y  preci­
p ic ios, m u ch o  m ás la rgo . D esde los al­
tos  de F on tañ án , ú ltim as estribaciones 
de la  cord illera  cántabro-astur, se d iv a a  
tod a  la  llan ura  castellana- C om o el día 
e.5 m u y  clavo, con  los  prism áticos del 
cap itán  de esta  colum na, un  andaluz que 
p elea  m u y ju n to  a  lo s  asturianos, distin­
g o  la  c iu d ad  leon esa  y  la  torre  n orte  de 
su catedral. P asan  tres aviones fa cciosos

tJn m ilician o  en  un  para­
p eto  de las m on tañ as de 
A raya , a  2.000 m etros  so­

b re  e l n ivel de l m ar

a  enorm e altura. Cantan nuestras am e­
tralladoras, y  se  les v e  a t e r n ^ r  en el 
a eródrom o de S anta  M a n a  del Cam ino.

U n  p o co  después pasan  tam bién  dos 
"c a z a s ”  que  aterlzan en el cam p o im pro­
v isado p o r  los  tra idores en V illad an gos 
del P áram o.

T am bién  p or  la  S ierra, y  siem p re a 
caba llo , re corro  tod a  la  línea, que es ex­
tensísim a y  excelen tem ente fortificada . 
B a ja n d o  unas v eces  p a ra  buscar acceso, 
p or  lo  a lto  de las lom as otras; v o y  pasan­
d o  p or  H oces  de V egacervera , Felm in. 
que  queda  a  n uestra  Izqu ierda del lado 
de A stu rias ; L lom bera , M in aloro  y  Sie­
rra  de N oced o , p a ra  lleg a r  a  V aldeteja .

E ste  lu g a r  fu e  tom ad o recientem ente 
al enem igo, y  en aquella  a cc ió n  se le 
h icieron  on ce prisioneros j»  c in co  m u er­
tos, cog ién doseles u n a  am etralladora, 
diez fusUes y  dos rifles.

E l capitán  de este s e c to r  m e cu enta  
en lo  a lto  de u n  parapeto  rec ién  tom ado 
al en em igo dos d ias antes, después de 
hacerle des m u ertos y  tres heridos, có­
m o  ca d a  d ía  avanzan  sus fuerzas en  d i­
re cc ió n  a  L eón . Suena el paqueo. C om ien­
z a  a  anochecer.

P o la  d e  G ordón , 25 octubre.
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DESDE HO Y. EN LO S SECTO RES DEL TAJO, Y A  N O  H A B R A  
U N  M I N U T O  DE  T R A N Q U I L I D A D  P A R A  L O S  F A S C IS T A S

A G U IL A S  Y  BUITRES. —  NOS A L E JA M O S  DE M A D R ID . ^  EL HEROIS­
M O  DE UN T E L E G R A F IST A . —  L A S  “ B R O M A S ”  DE N U ESTRO S B R A V O S  

M IL IC IA N O S.—  H A Y  Q U E D O R M IR  A  C A M P O  R A S O
(DE NUESTRO REDACTOR EN EL FRENTE, JQSE QUILEZ VICENTE)

¡Y a  em pieza  a  lu cir  e l sol 
pitra la  lea ltad !

E l tiem po en  C astilla  con tin úa  m agni­
fico. Q uietud en la  a tm ósfera , ca lor en 
el llano, b land a  b risa  en  las crestas y  un 
se l radiante, lum inoso, p o r  to d a  la  com ­
b a  azul. N o  quiere m archa iae , contiene 
& las n ieblas y  a  ía s  nubes d e  la  inver­
n ad a  próxim a, co m o  si qu isiera  a lum brar 
las gestas que h an  de devolver a  E spaña 
la  tranquilidad y  a  la  R ep ú b lica  su  fir­
m eza  inccn ihovib le.

E n  esta  zon a  del s e ctor  de l T a jo  hay 
tranquilidad octaviana, E n  la  le jan ía  el 
en em igo  lo  descubrim os paralizado, quie­
to, v ig ilante  y  sin  tranquilidad, que a 
tod o  lo  la rg o  de trincheras y  parapetos, 
lo  con tem plam os p o r  el te lém etro ain per­
d er  de v ista  nuestras avanzadillas, donde 
h ay  optim ism o, con fianza  en  el porven ir 
y  segu ridad  en el éx ito  final, que s o  es 
fácil, que  n o  s e  canseguirá  sin  esfuer­
zos, sacriflcios' n i sinsabores, p e ro  que 
llegará.

A y e r  h e v is to  co n  u na  a legría  infinita 
e l espectácu lo  d e  nuestros n úcleos com ­
bativos fren te  a  los buitres que rondan 
p or  el espacio. N a d a  de inquietud com o 
antaño. Se les v e  con  fijeza, s in  perder­
les Ja ruta, p e ro  serenam ente, s in  un 
g esto  de sorp resa  ni de. intranquilidad. 
A rro ja ron  varias bom bas, tabletearon  sus 
am etralladoras y  nada en las trincheras 
y  parapetos. Y a  nos hem os d a d o  cuenta 
d e  que  sigu iend o  las instrucciones del 
m ando, lo s  bom bard eos aéreos n o  son  
tan  p e ligrosos com o espeStaculares. H oy  
y a  se  han a le jad o  de n uestra  zona. U e -  
garoa^ a  prim era  h ora , pero, huyeron  ve­
loces. Sobre la  lín ea  de o r o  del horizonte 
com en za ron  a  ga lop ar las águilas enor­
m es de la  lea ltad  republicana, y  qué  iban 
h acer los bu itres carn iceros fr e n te  a  las 
águ ilas... E scon d er  el p ic o  co rv o  y  m ar­
ch a r  graznand o en b u sca  de otros  para­
jes  d on de p od er dev ora r carn e inocente 
que  n o  puede defenderse. E se es su sino.

M ad rid  se  pierde en  la  lejan ía
N o  sabem os qué pen sará  el m an d o fa c ­

c ioso , n i qué cuentas se haewa..4cs lobos 
que ron dan  con  las fau ces  abiertas las 
cercan ías de M adrid . A y e r  fu é  un k iló ­
m etro  de avance y  h oy  tres y  p íc « . P oco  
a  poco , avanzan  nuestras colum nas y  
buscan  em plazam ientos m ás le jan os, ha ­
c ia  la  E xtrem adura , nuestras baterías y  
nidosi dij um eiraliadoras. Sin cesa r cam ­

bian  nuestras líneas' avanzadas d e  pcsi- 
ciones. L a  retaguard ia  se p ierde hacia  
delante. Elsto tiene un  n om bre. A le ja ­
m iento del o b je to  d e  sus anh elos... M a­
drid  y a  está  m ás a le jado. Se pierde en  
la  b ru m a m añanera. C ada  d ía  se a le ja  
m ás de lo s  instin tos brutales de m oros 
y  aventureros sin  a lm a  de la  leg ión . Se 
desd ibu jan  los  arrabales de !a  cap ita l de 
la  R ep ú b lica  Se in terp onen  entre las 
filas de Ja desleaitad caseríos y  a ltozanos ¿ 
que  guardan  en sus en trañ as to d o  el do 
lo r  de !a  gu erra  y  tod os  los zarpazos de 
estos nuevos caba llos  d e  A tila . P e r o  Ma­
drid  se  p ierde en  la  le jan ía . L u eg o  ven­
d rán  lo s  llanos pe lad cs  d e  C astilla  y  des­
pués la  estep a  extrem eñ a  y , al final, cuan­
d o  to d o  lo  h ayan  d e ja d o  sem b ra d o  de 
angustias y  de m etralla, su s  o jo s  hundi­
dos en  sangre perderán  p a ra  siem pre la 
v is ión  d orad a  de la  tie rra  de E spaña, que 
loa m a ld ecirá  eternam ente co m o  si en  
v ez  de s e r  h ijos  suyos só lo  hubieran  na­
c id o  p a ra  haCer de verdugos.

¡G ratitu d  p a ra  im  t«Iegraiista  
h ero ico !

N o  es p reciso  n i prudente, p o r  ahora, 
d a r  el n om bre del p u eb lo  donde el hecho  
adm irab le  se h a  desarrollado. E r a  un 
ca serío  sin  fu erza  m ilitar alguna, am pa­
ra d o  p o r  unos cam pesinos de l lugar, ar­
m ados co n  escopetas y  unos cu antos fu ­
siles. U n p a stor  que  y a  dob ló  la  cu rva  
d e  los tres cu a rtos  d e  sig lo , lleg ó  a  los 
arrabales y  d ió  la  v o z  d e  a larm a...

— P o r  la  venta, llegan  m ás de och en ta  
jinetea m oros

L a  n o tic ia  llen ó  de inquietud a l vecin ­
dario . N o  h ab ía  fuerzas para  con ten er a  
la  caiíallerja  de R egu lares.

e» ü. ŝ .
I- f < - f

J /

JVliiicianos con  un  cerd o  que en contraron  
en  u n »  ca sa  d e  Seseña, después de la 

d ispersión  de lo s  fascista s- 
(F otos  A lm azán)

— N o  p od em os h acer  nada. ¡H a b rá  que 
evacuar el p u eb lo !— d ijeron  lo s  m ás im ­
presionables.

— ¿Q u ién  h ab la  de aban don ar el pue­
b lo ? — exclam ó el o ficia l de T e lég ra fos  
desde el b a lcón  d e  la  E sta feta— . T od os  
al arrabal y  a  recib irles co m o  se  m ere­
cen  esas partidas d e  asesinos. E l que n o 
lo  haga, m a ld ic ión  sob re  él y  so b re  los 
suyos. Y o  aqu í estoy, ju n to  a l aparato, 
p id iendo re fu erzos  a  tod os  loa sitios, y  de 
aquí n o m «  m arch a ré  h asta  que entren  
a  m atarm e. P en sar si sois capaces  de de­
ja r  so lo  a  u n  h om b re  que  só lo  p ien sa  en 
defen der a  la  R epública .

L a s  pa labras del h e ro ico  telegrafista  
fu eron  co m o  un  terrib le  revu lsivo  en el 
espíritu  tim orato  de aquellos sencillos 
cam pesinos. H om bres  y  m u jeres, v ie jos  y  
ch iqu illos corrieron  al arrabal llevan do 
carros  y  co lch on es p a ra  h acer  un  para-

. "Una ca sa  de u n  pue- 
j  b lo  r e c o n q u i s t a d o  
I — Sesefia— , en  la  que 

se  ap rec ian  lo s  ce r - 
*  teros  e fe c to s  de nues­

tra  A rtillería

A  la  en trad a  del pue. 
b lo  l o s  m ilicianos, 
a m p arad os  en  las ca ­
sas, d isparan  con tra  

lo s  n ú cleos  fa c . 
:-<-®  ciosos

p e to  y  barricad as en  tod as las entradas 
d e l lugar. C om enzaron  los  tiros. L o s  ji ­
netes m oros  se  en con traron  c o n  tod os  los 
obstácu los  que el en ardecim iento  d e  un 
p u eb lo  d ispuesto a  d e fen d erse  c o lo c ó  en 
m enos de m ed ia  h ora  y  u n a  roc ia d a  cons­
tan te  de proyectiles  que  su rg ía n  desde 
el suelo, ventanas, balconea y  te jados, 
que  les h ic ie ron  m á s  de tre in ta  b a ja s ._

M ientras, el te legra fista  d a b a  la  señal 
de a larm a  a  través de l h ilo  y  pronto, en 
cam iones y  autom óviles llega ron  fuerzas 
regulares, M ilicias y  guardias de A sa lto  
que  term in aron  de pon er en fu g a  al ene­
m igo.

L es  vecin os , y a  en  p len a  rea cción , co - 
g erion  en  h om bros  al h e ro ico  fu n cion a ­
r io  y  le  pasearon  en  tr iu n fo  p o r  el lugar, 
que  n o  sa brá  y a  jam ás de l y u g o  fascista . 
L o  sa lv ó  de tal a fren ta  y  tal d o lo r  un 
telegrafista , ufl hom bre, que n o h a  o lv i­

d a d o  la  trad ic ión  lea l d e l C u erpo a  que  
p erten ece  y  que  sa brá  h on ra r su  gesto  
d e  h om bre y  de rep ub lican o  am an te de 
la  d em ocracia .

¡N o  h a y  y a  u n  m inuto de 
tran qu ilidad !

L os  fa c c io so s  habían  aca m p a d o  en  un 
p u eb lo  m u y  pop u loso  y  cu y o  n om b re  tam ­
p o co  es p rec iso  re co rd a r  ahora. M ientras 
llegaban  nuevas operaciones, v ivaquea­
b a n  en  las casas, dcrm ía n  b a jo  tech ad o  
y  d evoraban  cuantos anim ales d om ésti­
cos en contraban  en corra les y  cuadras. 
E s o  fu é  h asta  h ace  tres días. P e r o  u na  
m ad ru gad a  la  sorp resa  fu é  trem enda. E n  
c in co  casas d e  la s  a fu eras, unos “ fa n ­
ta sm a s" se filtraron  a  fa v o r  d e  la  obscu ­
ridad . p o r  las paredes, y  pasaron  a  cu ­
ch illo  a  m á s  de tre in ta  m oros  y  legiona­
rios. H a c e  d os  d ías, e n  o tro  ex trem o del 
p u eb lo , a p arecieron  m u ertos c a t o r c e .  
A yer, desp ués de m an d ar al o tr o  m undo 
a  o n ce  aventureros, los  “ fan tasm as”  se 
filtraron  p o r  e l p u eb lo  y  el fu e g o  fu é  te­
rrib le . A m etra lla ron  puestos, avanzadillas 
y  retaguard ias y  desaparecieron  com o 
p or  arte  de bru jería . H o y  y a  n o  pudie­
ro n  lo s  "fa n ta sm a s”  h a ce r  n in gu n a  “ bro­
m a "  d e  las d e  los  pasados días. L os  fa s ­
cistas h ab ían  d esa lo jad o  el p u eb lo  y  las 
avanzadillas estaban  a  dos k ilóm etros, 
du rm iend o al ra so  las retaguard ias. Se 
a ca b ó  la  tranquilidad en  to d o  este se c ­
to r  d e  la  zon a  del T a jo , donde se h a  de 
decid ir  ,1a  r o t ^  del fascism o.

¡L a  p ob re  v ie ja  qup buscaba  
a  su s h ija s !

T ien e  se ten ta  años. Se en corba  su  dé­
b il osam en ta  h a c ia  la  tierra . F u eron  m u ­
ch os  veran os sob re  los ardientes ra stro -

í -
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• k »  V  i B v i e n i o s  h e l á n d o s e  e »  t e

^ e i f u ^ e n S a
Ir. iipiraosaa y  buenaa la. flo r  y  nftTA ae 
la  c Í 2 ^  U e g a ro n  1,^  m ^  V
la  v i« la  buscando r t íu g io  en otroe i u ^  
^  tes dló
del Duebio. I jSS h icieron  p r is io p e i^  
x e L t ó S  NO «  sabe qué  ta b r á  
ellas I>a pobre v ie ja  n o se separa de IM

P e r o ,  ; d e v o l T c r m e  a  m M  W j a a ,  n u a  l a ­

b r e s  h i j a s ! . . .  . _______________

fJh/Eden  anuncia que In­
glaterra mantendrá su ac­
titud respecto a la no in- 

terv^ cion
. “ S S J S r r ¿ H f «

í S r r i S S i l

r n  p s tu d la r  la s  c o n s e c u e n c ia s  d e  la

el gran  e in feliz  pa !s” .— Ü m ted Presa.

A H O R A

I La comedia de la no intervención
A P E S A R  DE LAS PRUEBAS INCONTROVERTIBLES,
A  r b a J i u  u u  u  u  c i í r i r i s í U T C M P í a T i ?

P ág. 9

EL C O iríE  ESTIMA QBE NO ESTAN
PROBADAS LAS ACUSACIONES DEL GOBiERNO ESPAfiOL
El C onrité.e reunirá n u e v a r n ^

liONDRESS 29.,— A l flnaJ d e  la  reunión  
A fi  n om ité  de n o in tervención , ha. a d o  
S b S  u T o o m u n io a á o  
que  se exp one tod o  el desarrollo d e  1 ^  
debates. p r ia d p a ies  puntos de l c o ­
m unicado son ;  ,

H aW eado a ludido e l presid«n te a  las 
revelaciones hechas despues de 
uniones secretas de l Subcom ite, se so iM -
tie roo  a  éste dos p r o p i^ ^ to n ^  d ^ p u é s
de la  reunión de la  m anana; 1.*, que  se 
publicara  u n  eom unieado lo  “ '« “ f  “ ®f'  
THiéa de las reuniones de l S ubcom ító que 
d^ las del C om ité ; 2,*, que en algunos 
casos especiales se
tos de los  discursos d e  loe delegados.
L a  resolución  fu é  aprobada.

Se dló lectura a  nna note  del o o o i ^  
n o  soviétíco  aclarando 
d e  la  carta  d ^  23 d e  octu b re  en-riada

E n  el curso de los  tres días pasadoa 
han aido enviados a  los rebeldes &0 avio­
nes desm ontados. L os aviones son expe­
didos a  Esiiaña con  urgenfía . -F abra .

En los aeródromos itaüanos se re*
clutan oficiales y técnicos para
ayudar a los faccicscs espafioles

MOSCU, 29.—  L os periódicos publican 
in form aciones de París declarando que 
con  el fln de tntenslflcar la ayuda a  los 
rebeldes españoles, e l general Valle, mi­
n istro ad junto italiano del Aire, ha  visi­
tado estos últim os dies los aeródrom os 
m ilitares de Ciamplism, Cenlocelle, Gui- 
donla y  otroB, invitando a  los o fic ia !^  y  
técnicoa a  inRreaar on los “ destacamen- 

c io n  e*aci.ii u o  i<io B— ‘A rcr -J  „ „ p  tos aéreos especía les" enviados a  E s p » '^
a  la  n o intervención , los  tjoo jern os  que G obierno italiano y  eneargados de
consideran el abastecim iento del i especial ',
n o  español legítim o, con form e a la ley i general dió ft con ocer  para fstos  vo-
in teroa á on a l y  ai orden  y  a  la  ju su cia  i JĴ 5 siguientes condiciones; 20.000
internacionales, tienen fundadas razones  ̂ ijastos d e  desplazamiento, sueldo
para  n o  considerarse ya  c i ^ o  m as *>£f‘ ¡ ^ ^ n s u a r d e  8.000 liras, ascenso al grado 
dos p or  el acuerdo que los G om em os que : gi represo a  Italia, seguro de
con íravienen  éste  a b e stíC im i^ to  a  los  re- iflO.OOO liras para cadfi oficial,
beldcs. T a l es  la  sign ificación  flci ^ s a je  j ^  con tinuación  se procedió  a  escoger 
ou e  term ina la  declaración  de 23 de o c - . técn ico  y  de pilotaje, que es -n -
tuJsre. U na sitaaoiÓQ d iferen te  podría  ser fjin o v a , de donde sigue a  Espar.a.
 ■ ifín  «st& b leC ia O  UD 1__HaDonrva A nvíndofl

rifli de guerra  a  los
E n  estas circunstancias, el G obierno so­
v iético  opina que, m ientras tales g a r^ i- 
t ia i  n o  esistan , y  hasta que se 
ta b lea d o  e l con tro l e fe ctiv o  de la e j^ u -  
c ió n  exacta  d e  Jas obligactoiw s relaüvas 
a  la  n o intervención , los  G obiernos que

tuJsre. UDA 6IÍ.UÍÍWJÜ «lA6* *5.4̂ 2̂  --------
■posible cu ando h aya  s id o  establecido un 
íoníTGl e fectiv o  de las ob lfeaciones de la 
n o in tervención  p or  todos los Gobiernos

. 3.1 -  —d e  la  carta  d ^  23 firm antes de l acuerda,
p or  el señor M aisKy aS p r e s i d i e ,  en
"  1 • j  ^ A K n a  e l  OrHlt-FlM Q B  l o s  i 171 !Sn\

En Valencia es asesinado 
un guardia popular anti­
fascista, y  los compañeros 
de la víct’ma logran dar 

muerte al agresor

N o  h a  sido Identificado- _______

Ya ha comenzado el alista­
miento en el escuadrón de 

Caballería Jesús H er­
nández !

Apenas lanzada la  idea de la  c p “ *°n 
dpl E scuadrón  de C aballería J e s p  H er­
nández? en el v ictorioso  5.» 
h an  com enzado a  acudir a  la  c ^ e  de 
VelázqucB, esquina  a  l is t a ,  p ^ a  el o jw r 
tu n o alistam iento. los  que están dispues­
tos a  in tegrar d ich o  organism o.

T odos los antifascistas 
•narHdo p o lítico  u  organ ización  slndicaJ 
que conozcan  el m an ejo  de las “ “ a® V 
seoan  m on tar a  caballo deben acudir sin 
pérd ida  de tiem po a  alistarse en el cuar­
tel del 5.* R egiiñ lento, ca lle  de Velasquea,

^ ^ ra 's lb a d o  31. p o r  la  tarde, h a  de que­
dar constituido dicho escuadrón._________

Ñ E C R  O  G  1 C A

tnrlál B stam pa” , pasa en  estos m om en

î neC dóñf
C H E Z, que a  edad avanzada h a  fa llecido

®“ s t ^ a é r r o  fué  ayer t® ?tim on ^  de 
la  estim ación  que ««r® ?* '’ , 
a  cuantos la  trataron  y  de la 
y  a fecto  que insp ira nuestro cam arada 
*  todos loe que en estas horas de am ar­
gura  h acem os nuestro m u y sinceram en­
te  su pesar.

vor  del debate sobre el controJ de lo s  £| 
m iertos españoles y  portugueaea. en el 
S e  d  representante ^ e t i c o  a c e d a b a  
la  propuerta de lo rd  Ptym outh  para  el 
eontrtó de loe puertos e s p s a o l^ , a  re- 
s e iv a  de la  aceptaidón del G obierno de 
M adrid. E l presidente P r® «“  t í  s ^ t id o  
de su  propuesta, haciendo o b s t a r  que 
n o le t ^ t ^ a  de un  b loqu eo  m a r . ^ ,  
s ino de l envío a  loe puertos españoles 
di. observadores imparmaleB. ,

E l representante de Ita lia  
ü tu d  soviética, que declaro  tan  
oQsno fiD las prinw ras sefiionee. P u so  de 
S e “  d* que « «  « ;
tá  d ispuesto a  apoyar t ^  J
c<Hitr<^ apropiada para  h acer eficaz 
acu erdo d e  n o intervención .

E l representante de A lem ania 
que  la  n ota  soviética  n o ^
%mtOB sobre loe cuales

E l Com ité < ^ n o  que  U  
v lé tíca  n o  era 
sería  de desear saber si el 
M oscú  se consideraba com o l i ^ d o  ^  
oW !?acicmes, a  loa t& '^ n o e .

E l representante portugués Í i
i«  T i r e s e n c i a  de la  representación  sovié- 
t t c i ^ ^ S a  que R u sia  se consideraba 
í l g d f  t ^ v í a ^ p o r  las obligaciones del

"“ ¿S ° 'rep resen la n tes  de F i-arcia  e  Inrrla- 
terra  declararon  que  bu? 
paran en cíientas m e *  das de con trol 
Í ^ n  nf*pn*adas T>oT e l Com ité.

S e  encaminó a  conünuación
to  de sftrm ^ciones f o r m u l a d a s  c c n t ia  It 'u

G obierno español. Después de 
la  in tervención  del representante 
tico  declarando tnadecuada la  resjw esta 
íla »a n a  y e r m a n d o  que 
b a  violando el A cu erfo ,
í-poción del representante de la  u m o n  ae 
piepúblicas S o v i é t i c a s  Socialistas, de-

" 'p r im e r o . Que las alegaciones espaüo-
que se

acusaba a  Ita lia  habían 
tes de la  ap licación  del em bargo, y  que 
• T ercero. L os  incidentes e  que  se  alu­
de n o se han producido.
^ P i a n d o  al e ^ ^  de las a cu sa ción ^  
españolas con tra  el Com ité
con v in o  que carecían  de *undam ent^

A  continuación , r e p r ^ e ir t^ te  ^ e -  
Uco, criticando la  n eto  
r ó  ou e  las acusaciones de P ortu ga l con 
S a i r u  R . S. S , eran puras invenciones; 
o u e  su  pais n o  desea dom inar a  Ej^^opa

lE  C om 'té, a  excepción  
so, aceptó  las conclusiones del 
te  declarando las acusaciones 
tu pa l desnrovistas de fundam ento y  oe 
S e n  segu ida  aplazar hasta la  p r ^ im a  
reunión el e ^ m e n  de la  respuesta del 
G obierno soviéU co a  las d e n a n c i^  
ladas con tra  él p or  los G obiernos alem an

^ l ! a '* ^ ^ m a  reunión  del S u ^ o m ité  se 
celebrará  e l lunes, y  la  de! Com ité, el 
m iércoles.— Fabra.

embajador soviético en Lon­
dres desmiente la «specie de que 
Rusia haya pensado retirarse del 

Comité de no intervención
L O N D R E S . 29.—E l e m b a ja ^ r  de la

T><̂ i*sonai íecn iw j y wc ,*•
viado a  Génova, de donde sigue a  Espar.a.

Uno de los  aviadores italianos enviados 
hace varias B^mana*! a  M allorca ha in for­
m ado a su fam ilia  que la escuadrilla ita­
liana "C-SS", <iue se hallaba en M aliorfa,
carecía  de carburante y  que su tripulación
e fta b a  casi ham brienta. 'Durante un mes 
loa "vo lun tarlos '' n o  recibieron suM'io y  
las nrom “ ?as d= Italia fueron  un puro 
en es ’JO Cr'n m otivo de estar m ejor abns- 
tecitlns'que los  italianos los fa s c is t a  ale­
m anes Quc se encuentran en Mallorca.j m anes Quc se

U ^ ' s ‘ "s""eD  L o n d re s 'h a 'd e s m e n tid o  I surgen  írecuentpm entfi d i^ ^ sion es y  i-
H  i ^ f o f m S i ó t  ^egún la cu a l los ^ . c s  ] ñas rntre a lr m ^ - . .   ̂ ^
tenían el propósito de, retirarse del Co- Juan d e  P u e r t o  R ; c o  salió
™ m * t ó ^ r ^ í ^ q u e  el S ubcoaiité d o  n o .p a r a  I J s b fr a  u n  n a v i o  f t le m á n  c o n  
intervención  se reunirá el lunes, r o r  la  g u e r r a  r tr -m p r a d o  e n
tarde, y  el Com ité el m iercoles, a  las on- . . .  i . . e____ :_ .» .•
„ .  -Fabra.
Italia intensifica los envíos de ma- 
teribl de guerra a  los facciosos

M OSCU 29. —  la form a cion ee  proceden­
tes de P a k s , reproducidas p o r  ta ^ e n s a  
de esta  capital, anuncian que  Ita lia  in­
tensifica en  estos últim os días sus en­
v íos  de m uniciones d e  ^ e r r a  a  los re­
beldes fascistas de Eispafia.

América por lr>s fr̂ rcioso.-» 
MOSCU 28. —  I>os periódicos publican 

u na  in form ación  de París aeBÜn la  c u ^  
el 23 de octubre sa lió  del puerto de ..an 
Juan (P u erto  R ico )  p p ja  L isboa  el navio 
alem án "M eck lenbu rg” , de la  C o m p e la  
N ord  D eutscher L oyd , cargado con  m a 
ten a l de guerra com prado en J to e n c a  
p or  los rebeldes fascistas españoles.—  
Fabra.

i n S ü A O i  DE L Í  I S  P i ü í  i i S
A yer continuó la vista contra un jefe y  vanos 

oficiales de Ingenieros de Ferrocarriles
•  rH Ti]ra

A nte el segundo TnbunaJ continuó ayer 
la  vista  de la  ca u sa  con tra  un  ^ f e  y  va­
rios oñclalea de Ingenieros I * j t ® n ^ í ^  
tes a  los  regim ientos 1 y  2 de F erro-

"^ ^ /'se c re ta r io  d ió  lectura  a  }®* 
tas del veredicto, en num ero de 28. A  pe­
tición  del fisca l se in cluyo nueva, y  
a  petición  del defensor, cu atro  m as. Dee- 
p u fe  de una breve suspensión, al reanu- 
d a jse  la  v ista  se d ió  le s u r a  a  las res- 
ouestas del Jurado ai veredicto.
^ l^ ^ d a ia e n t e ,  el f i s ^  b izo  P *«- 
ciones de pena. Considera »
TuwMsadoe com o incursos en el deuto oe 

U  rebelión, y  plde que sean 
condenados a  reclusión perpetua^

E l defensor cree  que el delito ^ s  de 
tentativa de adi^esión a  la  rebelión, y  s ^  
licita  que liw capitanes sean coodenadM  
en do^ grados in feriores a  la  reclusión 
^ e r p ^ e fu ft l  c o r o n é  a  
n * l c o m o  in curso en el delito de negii 
cen c ía  V al teniente a  una pena in ferlor. 

¿ausa quedó vista  para  sentencia.

La causa contra e! teniente apre­
sado en Talavera

VISADO POR LA CENSURA

Texto de la comunicación sovié­
tica

L O N D R E S , 29.—L a  com unicación  
v ilU ca  le íd a  a yer p or  l ^ W  ante el ^  
m ité de n o in tervención  dice especial

“ “ 1 ^ '  trabajos del C om ité han c o n v e ^  
c id o  a l G obierno sov iético  de que n o  s j i f -  
te  en la  actualidad ninguna garantía  
con tra  loa nuevos sum inistros de m ate-

.e"c¿Sti"^rJ “ S i
'^°E f'fts^*^M lK ío(i la  prueba de u ^  »®-
r i f d e  q«® ? i;° ’’ T ® o u f ? atrañar V así lo  hace, diciendo que  la
prim era que se ofrece  es e“ n¿

/iiift Aire se r  a ieno a  tod o  3o que no 
sea estudio, v, sin  em bargo, este 
I !  f l r ^ r  de U ¿a  juerga, com ete un deHto 
de resistencia  con tra  un sereno.
fi!tó “ n a  con den a  y  « “ “ P ' “ i® ? !?  he TTnft secunda paradoja  surge aei ne 

n i i / ^ t e  mtomo hom bre eeenciai- 
'̂*e‘U e  a p o « t ! S ! « g - a n  él quiere ^ « n | ^  

“  c%u^o de aquel proceso c-staba d ^  
fendido p or  un letrado meraroente profe
d o n ¿  y  la  pa i^daja  ¿
la  anarlción  en escena, susUtuir w
abogado profesional, de un abogado esen 
cialm ente político, d e d io ^ o  a  
sus secuaces- E ste  abogado que  sustituyo 
fli a b oca d o  profeelonal era don José An­
ton io P rim o de R ivera , je fe  de Falange 
E spañola.

A caba  estim ulando al Jurado para que 
dicte un vered icto  justo contra esto ti-

*” e 1 defensor diserta acerca  del a p a ^ -  
m iento de su  cliente de toda  actuación  
política. D ice  que esta linea de con du c- 
C e r a  la que le inducía  a quererse m ar­
ch ar a  A friep. Se n egó  a  tom ar en Se- 
viJla el m ando de fuerzas m oras y  que 
en los  autos no aparece rastra de que 
liaya m andado tropas ni de actos ae >e-

procesado exp lica  el cam bio  de abo­
gados en el proceso que tuvo, y  dice que  
íu é  debido a  que P rim o de 
am igo de otro  de los  procesados_ con  el 
y  que el j e f e  de F alange Española no 
1BB ojibraba honorarios.

R edactadas las preguntas del v ered i^  
to. leídas ante e l Jurado y 
éste, in form a  el fiscal en el sentido d« 
aue del fa llo  del Jurado aprecia  en  cua­
tr o  preguntas la cuJpabUidad del P f ^ ^  
sado, com o autor de un <̂ ®̂ ‘ * ° j ^ ® , .^ T  
lion  m ilitar, definido en el artícu lo 2M, 
p árra fo  segundo, del Código de Justicia 
m ilitar, en su grado m i^ m o , que es la

"’®SSedl*’ 'á1 u icio  visto para  sentencia. 

Han sido ejecutadas dos senten­
cias de muerte en Santander

SA N T A N D E R , 29 <12 “  >
DO de B oetrio ha quedado cum plida la
L n ten cia  de pena de m uerte que yupu-

e l  T r lb u n ^  Popular a  l o s .s o ld a d a  
d ^  resim iento de Valencia n u i^ r o  21 
V irg ilio  R odríguez Fernández y  G em ían  
Gutiérrez Gutiérrez. E stos s o l d a ^  fa l­
sificaron unos docum entos de la  C o m ^ -  
dancia M ilitar para ® ^ X | a ’
siendo detenidos cuando h a b itó  r e l ^ a  
d .  las posicionea leales. A m bos 
ingresado voluntarios, y  t í S l
dos a  la  últim a pena p or  el delito de tral 
ción.—Fabra.

í í r Ü S t E D  “ ESTAMPA”
Revista en huecograbado

P R E C I O ;  3 0  C E N T I M O S
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SE REUNE a  CONSEJO DE LA GENERALIDAD, PRESIDIDO 
POR EL SEÑOR COMPANYS

B A R C E L O N A , 29.— E eta  tarde se ha 
reunido el C onsejo de la  Generalidad, 
b a jo  la  presidencia  del señor Com panys. 
Ea con se jero  sin cartera, señor C3osas, 
íaotlitó a  los  periodistas la siguiente re­
ferencia :

—H em os cam biado im presiones respec­
ta  a  la  altuaclón  generíd y  a  la  de los 
¿rentes de lu cha capeclaJmente, y  las re­
ferencias que hasta nosotros llegan  de 
las lineas de com bate son  m uy opti­
m istas.

H a  quedado acordado celebrar un  Con­
se jo  extraordinario, ded icado exclusiva­
m ente a  la cuestión  financiera y  previ­
siones para el futuro.

E n  el despacho ord inario  ha  sido apro­
b a d o  u n  decreto de Cultura que deter­
m ina pasen  a  depender del Instituto del 
T ea tro  de la  Generalidad las clases de 
declam ación  catalana y  castellana que 
^ p e n d ía n  dcl que fu é  C onservatorio del 
L iceo, y  o tro  decreto  de E conom ía , con ­
ced iend o un créd ito  extraordinario d e  un 
m illón  de pesetas a  la  E m presa  Carbonez 
B erga  píira m ejorar las instalaciones en 
las minas.

El Consejo de Aragón se dispone 
a informar de la labor realizada 

al Gobierno de la República
B A R C E L O N A , 29. — 3Joe com ponentes 

del C onsejo  d e  A ragón , que, com o es sa­
bido. se h a  constitu ido p a ra  reg ir  y  g o ­
bernar en los  asuntos loca les del terri­
to r io  aragonés conquistado a  ios fa c c i^  
sos, v isitaron  al Presidente de la  Repú* 
b lica  en  su  despacho del P a lacio  del P a r­
lam ento y, m ás tarde, visitaron  al de 
la  G eneralidad, a  quienes dieron  cuenta 
d e  la  im presión  francam ente optim ista 
que traen del fren te  aragonés, donde la 
m oral de las M ilicias catalanas es exce­
lente. Tam bién  les hablaron de la  orga­
n ización  de la población  civil y  de laa la­
bores de retaguardia, donde han quedado 
ultim adas las operaciones de la  siem bra 
de la futura cosecha.

E sta  Com isión, que se propone partir 
para  M adrid, al o b je to  de in form ar al 
G obierno de la  R epú b lica  de la respon­
sabilidad tom ada a  su  cargo , está fo r ­
m ada p or  Joaquín A scaso, presidente; 
M iguel Chueca, con se jero  de T raba jo ; 
B en ito Pavón, diputado y  com isario  de 
gu erra : R ica rd o  G arcía, com isario ; se­
ñores V ln  y  Asín, en representación  del 
F rente  P op u lar; M ogrovejo , je fe  de loa 
Serv icios de aprovisionam iento de co ­
lum nas del Sur-E bro, y  José G arcía , se­
cretario de Transportes y  C om unicacio­
nes.
En un accidente de automóvil re­
sultan levemente heridos el con­
sejero de Asistencia Social y  el 

doctor Martín Ibáñez
B A R C E L O N A , 28. —  E l con se jero  d« 

A sistencia  Social de la  Generalidad, señor 
G arcía  B irlan, y  el doctor  M artín Ibá- 
ñez, su frieron  cerca  de V endreil un ac­
cidente de autom óvil que, p or  fortim a, 
n o  h a  ten ido consecuencias graves. E l c o ­

ch e que ocupaban  d ich o» señores dl6  tres 
vu d ta s  de cam pana, residtando su* ocu ­
pantes ligeram ente heridos, pudlendo con ­
tinuar el v ia je  basta  B arcelona, donde ae 
encuentran al fren te  de sus reepectivoa 
cargos.
Regre&a de su viaje a Madrid el 

consejero señor Aguadé
B A R C E L O N A , 29. —  E l señor A guadé 

llegará, posiblem ente, ceta  noche  o  m a­
ñana p or  la  Twgñanft, puesto que, de re­
g reso  de M adrid, » e  encuentra en  V alen ­
cia.
Doce millones de pesetas a Cata­

luña para atender al paro 
forzoso

B A R C E L O N A , 29. —  E l con se jero  da 
T raba jo  y  Obras P úblicas de la  Genera­
lidad d ijo  a  los  periodistas que  la  Com i­
sión  constituida en  M adrid para  m itigar 
el paro foraoeo había  asignado a  Catalu­
ñ a  doce m illones de pesetas. A hora, noB- 
otro8 enviarem os a  d icha  C om isión  un 
plan  de ob ra s  a  realizar y, seguidam ente, 
recib irem os la  citada  cantidad.

Siguen llegando repatriados 
a Barcelona

B A R C E L O N A , 29.— H sta  m añana, a  las 
nueve, llegaron  & la  estación  de F rancia  
34 repatriados procedentes de R>rt Bou. 
Con ellos han ven ido tam bién  dos súb­
ditos extranjeros y  cu atro  m arino# del 
buque "F errán d lz” .

F u ritívoe  (K a S ie  de N agy)' y  E l em bru­
jo  d e  <Oinger R ogers).

GCNE M A D R ID .— i, con tinua; butaca.
1  peseta. H ay  hom brea de suerte y  B a jo  
presión.

CUTE P A D n X A .— (C ontinua d «  S a  ft.) 
A segu re a  sn  m u jer  (R a o l RouUen)> en 
español.

C r jíE  S A V O Y .-^ jh !2nián d  B ueno, la. 
C ontinua desde las 5. F u gitivos de la 
is la  del D iab lo  y  Sangre en la  nieve.

F IG A R O .— Continua 4  a  9. E m ocionan ­
tísim o program a doble. OJoe n egros y  
E spías en acarón (sillón, u na  peseta).

OONO.—C ontinua desde las 3 d e  la  tar­
de. B3 secreto  del m ar y  E3 gran  e x p ^ -  
m en to (im ág«nes de la  nueva R u sia ; c o  
m entada en  español).

G O T A .— (T elé fon o  58217.) 4,30 (aeeión 
con tin ua ), M alaca.

H O IiL T W O O D .—C ontinua 4,30. R e b d -  
de (p or  Shlriey T em ple) y  ES perro  d* 
Flandee.

M A D R n V F A B IS .— C ontinua deede 11 
Tnaf,RT\R (butaca , 1,60). E l n u evo  GulU- 
v e r  (un  gran  fllm  sortétlco  de Seleo<áo 
nes M oscú  1985).

M O N U M E N T A L  CINIGMA,— S ección  de 
prop «^ »n d a  del M inisterio de Instrucción  
P ú b lica  y  Bella* A rtee. H oy, a  las 4  tar­
de, la  gran  pelícu la  da la  nueva juventud 
Juventud triunfante y  el m aravilloso fllm 
sov iético  Lenln , el gen io  de la  revolución . 
P recioe  populares.

O P E R A .— (T elé fono  14S36.) 430  (sesión 
con tin ua ), ID storia  de dos ciudades (epi­
sodios da 3a R evolu ción  francesa ).

M ilic ia n o »  g rá f ic o s ,  
a cobrar

Se avisa a  todas las fam ilias d e  los 
m ilicianos gráficos para  que se personen 
p or  el cu a rttí general (G arcía  Gutiérrez, 
núm ero 1) a  h acer  e fectivos los haberes 
correspondientes a  la  segunda decena  del 
m es actual.

E s indispensable que vengan  proviatoa 
d «  la  debida au torisa d óo .

F A IA C IO  D B  L A  BEÜSICA.— (T elé fow ] 
ie200.) 4 y  e,30. C ód igo  secreito (p er  W*« 
iHam P ow en  (prim er reestre&o).

P A N O R A M A . —  C ontinua desde las 1% 
P elu cas y  p d u qu eros . H om bre* sin  mls< 
d o  (em ocionante dram a d e  a v la d t o ) .

P ATtnTS^AS.—C ontinua de S a  9. M *i 
tando en la  som bra  (en  esi>afiol, por 
lUam P w e l l ) .

F U E T E L  CDTEM A, —  C ontinua desd4 
las 4. E nam orados (G ustaw  F roelich )
L a  d u d a d  sin  le y  (E d w ar R < ^ n flon ). Bo< 
taca, 1 peseta.

F B S N S A .— T elé fon o  19000. 4 tarde (b*  
alón  con tinua), 39 escaloiiM .

F B O G B E S O .-^ o n tln u a  de 4  a  & B »  
taca, 1  peseta. 1a  Pim pixiela B ecarlat»^

P B O T B C C IO W IS .-F u n d ó n  d e  4,30 <  
9. H istoria  de dos ciudades. Episodio^ 
culm inantes de la  R evolu ción  francesa*

B IA L T O .— 4,18, 6,30, M oneaa Clara, en 
su  2S «ftmnna, e  interssanto notldarlO  
de guerra  d ^  S. R . I.

SALA M A N C A . —  (T e lé fon o  60823. S»> 
s ión  con tinua de 4  a  9. C ód igo  secreitol 
(poP W illiam  P ow ell).

SA N  C A R L O S .— Comtlniia desde lari 
4,30. ¿ a  beso d e  la  m uerte y  E l crim en  
m isteriooo.  ̂ ^

SA N  M IG U EL.—6,30 (1  peeeta), Juaií

T l V O l i — C ontinua desde laa 4,80. U ií 
d e r t o  señ or (3rant y  U n a m or  en  Espn^ 
fia (en  espaiiol).

VPT.ITSSTA.—a estóp  oontbiua. Butaca,! 
1 peseta. E3 n ov io  d* m am á (Im p erio  
A rgentosa y  M iguel L ig ero).

A N U N C I O S  P O R  S E C C I O N E S

En una fundición de Ta- 
rrasa se descubre gran can­
tidad de bombas de fabri­

cación clandestina
B A R C E L O N A , 29.—C om unican de T a- 

rrasa que ha  sido detenido F ortlan  M a- 
taboch, propietario de u na  fun d ición  de 
d icha  ciudad, en la  que  se  h a  descubier­
to  u na  cantidad d e  bom bas de fabrica ­
ción  clandestina. E l c ita d o  individuo h a  
sido puesto a  d isposición  de !a  Conseje­
ría  da D efensa.

G A C E T I L L A S
C IN E M A  B IL B A O . —  L u ne»  2 de no- 

viem bre, en  hom enaje al revolucionario  
m ejicano, presen ta  el "P risU m ero núm e­
ro  13” .

CO M ADR ON AS
NARCISO. CONSULTAS RE- 
Mrvada&, hospedaje embara­
zadas. Conde Duqne, 44 (jnn- 
to bnlevarea).
A C RED ITAD A PBOFESOBA 
partos. Consultas reservadas, 
médico espedailfta. ' Alc4ü¿, 
57, principal.

PAZ ISCAR, CONSULTA RE- 
seryada, hospedaje, médico es- 
pedalista. Glorieta BlllMO, 7.
EMBARAZO, FALTAS ¥ENS- 
truadin. Consulta médica gra­
tuita. Provincias, sello. Hor- 
taleza, (II.
SISINIA MARTIN, AíTnGUA 
comadrona. CoDsulla diaria. 
Corredera Alta, 12, principal.
PABTOS. ESTAFAlíIA RASO. 
AslsteDcia» económicas, reser­
vadísimas. Uayor, 40. ~
EMBABAZO, MATRE, RE- 
g]a suspendida; médico espe- 
dalista, Palma, 11.

PABTOS. FLORINDA, H I J A  
m é d i c o .  Consulta reservada 
gratis. M é d i c o  especialista, 
^encarral, S5. Columba.

COM PRAS
IMPORTAímSIMO. COMPRO 
rápidamente ropas, mobilia­
rios, mácuinas. Infinidades 
objetos.—«S30. Hidalgo.

COMPRO MUEBLES. TRAJES 
caballero, máquinas coser, ro­
pas, objetos. Lagunas, 72, 109.

CONSULTAS
MATRIZ. RECONOCnOENTO 
e ip b  a r  asadas, menstruadón. 
Consulta: Doctor Hernández. 
Duque Alba, 10.

ALVARBZ GUTIERREZ, CON- 
sulta vías urinarias, bleno­
rragia. Preciados, í .  Diez-una, 
siete-nueve.

HOSPEDAJES •
CASA PARTICULAR, HABI- 
taclonea todo confort. (Gran 
Via). Teléf. 28120.

CASA PARTICULAR DA PEN- 
slón dos personas. Teléfono 
321S3.

RADIOTELEFON IA

PRESEKCIB RBP ARACI OÍ l  
Instantánea de sa radio. Hozx 
taleza, 23. Sanarradlo. lS75Si

VAR IO S

CAMI SAS.  CALZONaLLOa, 
pijamas; admite géneros, r»> 
f o r m a s .  Arroyo. BarqaiilOi 
15. Camisería.

V E N T A S

V E N D O  JOYAS ANTIGUAS, 
modernas, fotografía, motoc*. 
marsts, bronces, porcelanas, 
demás objetos, Oria. Clavel, IW 
Teléfono 16120.

BOLSA DE TRABAJO
O F B E C E K
T B A B A J O

MUTUA SEGUROS ACCIDBS- 
tes desea delegados en provlXM 
das. Mayor, 19. Madrid.

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A
TEATROS

E S P A S O L .—  (C om pañía en C ooperati­
va .) 6 tarde, L a  llave, A l am anecer, Loa 
salvadores de España. :E x ito  grandísi­
m o ! B utaca , 3 pesetas.

F Ü E N C A R R A L . —  5 y  7. A  batacazo 
lim pio. F in  de fiesta , R am per, Estrellita 
C astro y  otras atracciones. (B utaca, 1,50.)

JO A Q U IN  DIC!ENTA (A ntes V ictoria .) 
(D ías A rtigas-C ollado.) A  las 5,30, N ues­
tra  N atacha. (B utaca, tres pesetas.)

M .\B A V IL LA S.— A  las 6, E l cuartel de 
la  M ontaña y  E l frente de Elxtremadura. 
D os éxitos de B albontín . B utaca , 1,50.

M A R T IN .— (R evistas.) 430, Las casti­
gadoras. 6,30, M ujeres de fuego.

P A V O N .—6 ta i^e, L a  m u jer X  (por 
L adrón  de Guevara, protagon ista  de la 
pelícu la ).

Z A R Z U E L A . — 4,45 y  6,45, éxito cum ­
bre, L a  Sh irley T em ple española, Juan 
de Orduña. T on y  Triana, V ilches, Car­
m elita  Sevilla. 50 artistas. 2,50 butaca.

C INEM ATOG R AFO S
A C T U A L ID A D E S.— C ontinua desde 11 

m añana. (B utaca, una peseta,) Bsini, col­
m en a  hum ana (docum ental, com entado 
en  español p o r  R am os de C astro), G rá­
fico  español (réporta je  de actualidad, 
presentado p or  el S. R . I ,) , L as grandes 
tragedias m undiales (notable  rep orta je ). 
Juventud (tnteresíintislm a pelícu la  de la 
v id a  deportiva  en R u sia).

A V E N ID A .— Continua de 4 a  8, Char-

lo t  en el a lm acén y  Secretos de la  p o ­
lic ía  de Paria.

B E L L A S  A R T E S , —  C ontinua desde 
las 4. E l am or y  la suerte.

B E N A V E N T E .—C ontinua 4 tarde, 1 pe­
seta. E l corresponsal de guerra  (R a lp  
G raves, J a ck  H o lt) . P asáporte  a  la  fam a.

B U B A O .— 5,30, H om en aje  ai pueblo ru­
so, en su 2.* sem ana, con  e l film  soviéti­
c o  R u sia  R pvista  1940-

C A L A T R A V A S . —  (Continua desde 11 
m añana. Berm udas, Loe diablos del 
a ire (Jam es C ^ íie y ) .

CALLAO .— 4,30 (1,50), 6,30 (2 peaatas) 
Se necesita un rival.

C A PrXO L.— Sección  de propaganda  cul­
tural del M inisterio de In strucción  P ii- 
b lica  y  Bellas A rtes, A  las 4 y  6,30 en 
punto (precio  único, 1,50 pesetas) el m a­
ravilloso film soviético  L os  m arineros de 
Cronstadt.

C A R R E T A S . —  C ontinua 11 m anana, 
1 peseta. Curiosidades Param ount,_ Bet- 
ty  se vuelve sirena. A las (ednta soviétira  
de av iación ), Le. s im p ática  huerfanita  
(Shirlpv T em rte. en españcJ).

C IN É  B A R C E L O .—C ontinua  4 a  9, 
P recio  único, 1 peseta. M atando en la 
som bra.

C IN E  D E  L A  F L O R .-P r in c e s a  p or  un 
m es (p o r  S ilv ia  S idney), y  otras. M aña­
n a  el m ism o program a. ,

C IN E  E LC A N O . —  (T e lé fon o  77206.) 
H o y  fém ina. Sesión continua, de 5  a  9, 
E l guapo (en  español, p o r  Jam es Cag-

, " I cÍÑ E  G E N O V A -— (C ontiaua  de 5  a  9 ).

¿YA TIENE USTED EL

ATLAS DE ESPAÑA
itidispeasccblé paro 
a l deioUe e l curso de las 
operaciones que en sus S7 
m apas registra TODOS los 

pu eb los de España? 
Adquiera su  Nom enclátor 
que d a  la  situación exacta 
en  la  provincia de l pueblo 

q u e  d esea  buscar. 
Atlas, SEIS pesetas. No­
menclátor, D O S  pesetas. 
Pídalos en buenas librerías 
o  a  Antonio A lvore i Hubio. 
O ficial de Correos. V alen­
cia . Se remite a  todas par­
les contra reem bolso o  en­

v ian do  giro  o  sellos.

ANUNCnOS
T

SUSCRIPCIONES

l i b r e r í a  p u e y o
ARENAL. 6 

T
PUERTA DEL SOL 1

L A  R I B E R A
Tienda d© vinos, cervezas y  licores de todas clases « 

Restaurante de primer orden; se sirven com idas admira^ 
clem ente condim entadas

‘  AN TO N IO  G A Y O
Paseo d o  la  F lorida  IS.— Teléfono 15707. —  MADRID 

(FRENTE A  t A  ESTACION DEL NOHTE)

B L  E N  o  S 1 L

bLENOsin
vitefosforI
-

comDaxe con eucuc.au lu
B L E N O R R A G I A

V IT E F Ó S F O R
(GOTAS)

3uran la debilidad sexual. 
Unico contra la

I M P O T E N C I A
1 Venta en Madrid: !• MAHTl

ENFRIAMIENTOS, GRIPE; 
USADO A TIEMPO 
Proviene y  cura 

t^EREBRINO MANDRl
E F I C A Z  S I N O F E N S I V O

: (
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En lo s  f r e n t e s  de  M á l a g a  la r e s i s t e n c i a  i n q u e b r a n t a ­
b l e  d e  l o s  s o l d a d o s  d e l  p u e b l o  ha  h e c h o  f r a c a s a r  
t o d o  el o b s t i n a d o  e s f u e r z o  de l as  c o l u m n a s  f a s c i s t a s

(PRIMERAS FOTOS RECIBIDAS DE LA LUCHA EN AQUEL SECTOR)

AHORA -

E l e jem p lo  de bra­
vura  y  resistencia  
dado p o r  las tropas 
que com ljaten  e  n 
los  fren tes  de M ála­
ga  es d ig n o  de ex­
cep ciona l encom io. 
U n d ía  y  o tro , las 
colu m n as em ia d a s  
desde la  A ndalucía  
so ju zga d a  p o r  la 
g a rra  fa sc is te , p or  
lo s  tra id ores  Quei- 
■po d e  U a n o  y  V a- 
re la , se  h a n  estre­
lla d o  ante la  tena­
cid ad  d e  lo s  solda ­
dos de l p u eb lo . H e 
aqu í a  lo s  m ilicia ­
n o s  d e  u na  avanza­
dilla  h ac ien d o  in­
cesante fu eg o  con ­
tra  la s  líneas ene­
m igas, p a ra  tener 
a  ra y a  a  la »  fuerzas 

fascistas  
(F o to s  T o r r e s  y  

Salas)

(F otos  

T o r r e s  

y  S a l a s )

i : i  h ero ico  jo fe  de M ili­
c ia s  y periodista  m ala­
gueño F elip e  S. Pérez 
im poniendo l a s  Insig­
nias de ten iente coron el 
a l liasta ahora com an­
dante José  M aría  F la­
va, u no  de los subleva­

d os  de Jaca

•
N'o solo  han resultado 
vanos lo s  in ten tos de 
los  fascistas andaluces 
sob re  M álaga, p resa  que 
llegaron  a  creer  d e  fá ­
c il dom inio, s ino  que 
h a n  ten ido que su fr ir  
nuestras v io len tas rea c­
ciones, que e n  m u ch os 
casos  les h a n  ocasiona­
d o  cu an tiosas  pérdidas 
de h om b res  y  m ateria l. 
V éase un  rebaño que  
nuestros m ilicianos cap­
turaron  a  los  fa cciosos , 
a l  paso p o r  una de las 
ca lles  p rincip a les de M á- 

laga
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LOS  M IL IC IA N O S  V A S C O S  Q U E  A C T U A N  V ICTO R IO SA M EN TE, EN 
U N IO N  DE LO S M INEROS, EN L A  R E C O N Q U IST A  DE ASTURIAS

Jji brillanfi^ima nctiiación <lo 
Jas columnas pnviadas liesdu 
Vascoiua a los frentes asturia­
nos lia tenido decisiva influen­
cia en la marcha de la canj- • 
paña en aquel sector, colabo­
rando a la ina^na empresa, 
Cuo con los mineros tienen ya 
casi lograda, de la reconquis­
ta de Asturias. El desfile de 

una de las aiiUcias

Milicianos vascos, momentos antes de partir para el Irentc, muestran su 
entusiasmo y  vitorean a  la Kepública 

(Foto Espiga)

El dcscalaliro sufrido por las tropas que desda 
Galicia envío el mando faccioso en socorro de 
los sitiados de Oviedo lia destruido las espe­
ranzas de los fascistas del traidor Aianda. que 
por un momento creyeron sujeta la ofensiva 
de los mineros y  de las Milicias vascas. Un mu- 

jnento del desfile do estas fuerzas 
(Fotos Espig&)

ITn grupo de milicianos en descanso a la puer­
ta de la casa de un pueblecito típico, donde han 

establecido su cuartel 
(Foto Pando)
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